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20 anos de termoquímica

Reunido, o grupo de termoquímicos da Unicamp, 
o primeiro a se constituir no país. Página 4

O embu-açu, árvore das redondezas de Diamantino (MT): aquarela de Hércules Florence.

Maria Benizúkia e Patel: novo laser.

O s es tu d o s  in te rn ac io n a is  qu e  vêm  
sendo  feitos em  to m o  d e  G rigori L angs- 
d o rff , o  v ia jan te  a lem ã o  q u e  h á  170 
an o s  co m an d o u  u m a  ex p ed ição  d e  16 
m il qu ilôm etros pelo  te rritó rio  b rasile i
ro , co n tam  co m  a  co lab o raç ão  d a  U n i

cam p. O  C e n tro  d e  M e m ó ria  d a  U n i
versidade, que j á  possu i um  im portan te 
acervo  docum ental sobre o  v ia jan te, foi 
en c arreg ad o  d e  rea liza r u m a am p la  in 
vestigação  sob re  a  ex p ed ição  L angs- 
d o r f f  no  âm b ito  p au lis ta . Página 12. Barata mumificada: ação inseticida.

Ciência paulista celebra 
os trinta anos da Fapesp

R esponsável p o r  35%  do  investi
m en to  pau lis ta  em  c iên c ia  e  tecno log ia  
e  p o r  10% d o  investim en to  nac ional na 
á re a , a  F ap esp  — F u n d açã o  d e  A m p a
ro  à  P esq u isa  d o  E stad o  d e  S ão  P aulo  
— chega  aos 30  anos co m  fam a d e  in s
titu içã o  en x u ta , ág il e efic ien te . N esse  
p erío d o  d e  ativ idade, a F apesp  atendeu 
a  m ais de 50  m il p ed id o s  d e  f in an c ia 
m ento  de pesq u isa , a  m aio ria  dos quais ' 
referen te  a  b o lsa s  d e  p ó s-g rad u ação . 
Seu o rça m en to  em  1992 é d e  U S $  50  
m ilh õ es. N as  pág inas 6 e 7 o  Jo rn a l d a  
U n ic a m p  e n t r e v is ta  se u  d ir e to r -  
-p re s id en te , p ro fe sso r A lb e rto  C a rv a 
lho  d a  S ilva. Veja tam b ém  artig o  à  p á 
g in a  2.

IQ melhora 
a qualidade 
do plástico

O professor Alberto Carvalho da Silva, diretor-presidente da Fapesp, no terraço da sede da entidade.

E m  su a  p esq u isa  so b re  p o lím ero s 
o r ien tad a  p e lo  p ro fe sso r U lf  Schu- 
ch a rd t, e  q u e  resu ltou  em  tese  d e  d o u 
toram ento, a  qu ím ica Soraya Jerico  che
gou  a u m a q u a lid ad e  su p e rio r  de 
p lástico . Página 4.

Novo laser 
é desenvolvido 

na Física

Pesquisa revê os caminhos 
de Langsdorff no Brasil

Fungo que mata 
baratas vira 

inseticida no IB

IUm novo laser à base de antimo- 
neto de gálio vem sendo desenvol
vido no Laboratório de Pesquisas 
em Dispositivos do Instituto de Fí
sica Gleb Wataghin (IFGW) da Uni

camp. A principal vantagem do no
vo laser está em sua capacidade de 
emitir ondas luminosas mais exten
sas que as dos lasers já  existentes, 
podendo assim alcançar distâncias 
maiores, fato importante para as te
lecomunicações. Página 3.

A partir de uma linhagem de fun
gos obtida em seu laboratório no 
Instituto de Biologia (IB) da Uni
camp, o geneticista Cláudio Luiz 
Messias acaba de completar o de
senvolvimento de um novo insetici
da biológico sem qualquer efeito tó
xico sobre o homem e o meio 
ambiente, mas mortal para as bara
tas. Messias procura, agora, trans
ferir à iniciativa privada o resulta
do de sua pesquisa. Página 5.
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A Fapesp no contexto da crise brasileira
A rm ando Turtelli Jr.

A Fapesp é a agência mais popular en
tre os pesquisadores e o seu 30? aniversá
rio certamente deverá dar ensejo a muitas 
e merecidas comemorações. Todos reco
nhecem como ela fo i capaz de m anter uma 
administração enxuta e eficiente, sempre 
preservando a sua independência em re
lação ao poder executivo e pautando suas 
decisões pela  objetividade dos pareceres 
dos assessores ad. hoc. Por isso mesmo, 
eu acho que a maneira mais adequada p a 
ra se fe ste ja r os prim eiros trinta anos da 
nossa agência seja aproveitar a ocasião  
para um momento de reflexão sobre a si
tuação da pesquisa em um país do tercei
ro mundo e à beira da falência.

A crise p o r  que passa o financiam ento  
da pesquisa no pa ís deve ser analisada no 
contexto geral da crise econômica e tam
bém no âmbito de uma política científica  
e tecnológica. N o Brasil, política científi
ca é frequentem ente confundida com a ne
cessidade conjuntural de se estabelecer 
prioridades quando a crônica escassez de  
recursos destinados à ciência atinge níveis 
insuportáveis. N a realidade, o país nunca 
conheceu uma proposta de verdadeira p o 
lítica, algo que fo sse  além de um simples 
plano de governo, que resistisse à m udan
ça dos administradores e que fo sse  capaz 
de preservar seus princípios básicos m es
m o em épocas de dificuldades.

Armando Turtelli Jr., 
físico, é pró-reitor 

de Pesquisa da Unicamp.

Deve-se notar, aliás, que a ocorrência 
periódica de crises é perfeitamente previ
sível em um país como o nosso, p o r isso 
mesmo um projeto de política científica e 
tecnológica deve necessariamente levar es
se fa to  em conta. A própria comunidade 
científica nunca elaborou e propôs à so
ciedade um projeto desses. Nesse caso, f i 
ca difícil exigir uma atitude mais coerente 
p o r parte dos governantes. Mais do que

transpor sumariamente para a nossa rea
lidade o conceito simplista de áreas prio
ritárias usado às vezes nos países desen
volvidos, é necessário analisar questões 

fundam entais como o correto balancea
mento na liberação de recursos para as vá
rias modalidades de auxílio, levando em 
conta, por exemplo, que o investimento ma- 
çiço na form ação de mestres e doutores 
não está sendo acompanhado p o r investi
mentos em equipamentos e em infra- 
-estrutura de pesquisa.

Obviamente, a consequência dessa fa l
ta de planejamento será que esse pessoal 
altamente qualificado não terá no fu turo  
condições de utilizar sua capacidade para  
o desenvolvimento social no país, pondo  
a perder o imenso investimento já  feito. 
Também é muito comum a tentação de se 
querer queimar etapas, como se a questão 
do “g a p ” tecnológico se resumisse numa 
simples priorização à pesquisa aplicada e 
não fosse o resultado de um contínuo e per
sistente investimento em educação e pes
quisa de qualidade, como a história dos 
países de industrialização recente está a 
mostrar.

Outro ponto fundam ental é que a p o lí
tica científica e tecnológica não pode ser 
desacompanhada de uma política indus
trial moderna, po is é esse setor que cons
tituirá o mercado para os produtos resul
tantes do investimento em ciência e 
tecnologia, principalmente recursos huma

nos. A fa lta  dessa integração fa z  também  
com que o Estado acabe ficando com a res
ponsabilidade total do financiam ento à 
pesquisa pura e aplicada e com o ônus de 
absorver todos os mestres e doutores que 
form a. Em países mais avançados, como 
a Europa, Estados Unidos, Japão e Co
réia, o setor privado entra com mais da 
metade do total dos investimentos em ciên
cia e tecnologia, cabendo ao Estado em ge
ral a form ação de recursos humanos de al
to nível.

Voltando ao caso da Fapesp, deve-se re
conhecer que ela é uma agência muito pró
xima dos pesquisadores, qualquer membro 
atuante da comunidade científica pode in
tegrar seus quadros de direção, suas coor- 
denadorias de área, seu conselho e seu 
corpo de assessores. Talvez tenha sido por  
isso que ela nunca se deixou levar pela má
gica das soluções grandiosas e sempre es
tabeleceu como prioridade única a quali
dade dos projetos, atestada pelos pares. 
Sua situação sempre fo i  norteada pelo bom 
senso, que é  uma característica do verda
deiro pesquisador. Talvez isso tenha con
tribuído para que ela firm asse a respeita
b ilid a d e  d e  q u e  se m p re  gozou . 
Respeitabilidade que, em última instância, 
reflete a credibilidade dos pesquisadores 
de São Paulo perante os sucessivos gover
nos do Estado e perante a sociedade co
mo um todo.

O desafio de preservar o que resta da pesquisa
Sandra Brisolla

Em sociedades cuja industrialização se fez 
apoiada na importação de tecnologia, a pes
quisa e desenvolvimento (P&D) fica relegada a 
segundo plano pela política governamental e pe
lo setor empresarial. Só nas universidades e em 
alguns institutos de pesquisa estatais se faz ciên
cia e, em menor medida, ciência aplicada com 
possibilidade de gerar tecnologia. Essas insti
tuições adquirem consequentemente uma impor
tância muito grande quando se pensa na im
plementação de políticas de desenvolvimento.

A função ativa que assumem algumas uni
versidades públicas brasileiras dentro do sis
tema nacional de ciência e tecnologia reflete 
apenas a fraqueza dos esforços de P&D da in
dústria privada, pelas razões acima expostas. 
Mesmo o setor público não tem uma política 
científica e tecnológica (C&T) consistente. 
Quando se traça um paralelo com a visibilida
de dos serviços prestados pelas universidades 
européias ou norte-americanas, a diferença está 
em que nos países capitalistas centrais a pes
quisa tecnológica e a investigação científica re
cebem forte apoio do setor público e também 
do sistema empresarial privado.

O processo de industrialização no país, no 
entanto, terminou exigindo algum grau de de
senvolvimento interno de tecnologia e isso se 
refletiu na política estatal de fomento à pesqui
sa. Na América Latina, a partir dos anos 50, 
mas principalmente nos 60, tratou-se de con
formar um sistema C&T na procura de um pa
drão de desenvolvimento auto-sustentado atra
vés da substituição de importação de tecnologia, 
ou, no mais das vezes, na busca de uma parce
ria com empresas multinacionais que permitisse 
aos países da região conformar um setor mo
derno e reduzir o gap tecnológico.

Sandra Brisolla é professora 
do Instituto de Geociências (IG) e 

coordenadora do Núcleo de Política 
Científica e Tecnológica da Unicamp.

No Brasil, aumentou-se o orçamento das 
universidades públicas, não para a ampliação 
do número de vagas, mas para permitir a con
tratação de pesquisadores em regime de tempo 
integral. Implantou-se a pós-graduação nos 
centros mais importantes. Paralelamente, hou
ve investimentos de peso para equipar os labo
ratórios universitários, dos institutos de pesqui
sa e das empresas estatais. O investimento do 
CNPq na formação de cientistas nas melhores 
universidades do mundo teve papel relevante na 
criação de condições de geração de novas tec

nologias nos centros de pesquisa dessas esta
tais através de convênios com universidades. 
Pode-se prever, portanto, que a universidade pú
blica deverá continuar por muito tempo ainda 
a cumprir um papel essencial no sistema de 
ciência e tecnologia.

Na tentativa de colocara instituição univer
sitária a serviço do desenvolvimento social e 
econômico, que constitui uma tendência verifi
cável universalmente, o pragmatismo norteia as 
políticas públicas, nesse momento de reapren- 
dizado das práticas democráticas na América 
Latina. No entanto, sem um forte investimento 
nos setores educacional e de saúde, será muito 
difícil levar adiante inovações tecnológicas que 
permitam ao país avançar na direção da supe
ração do gap acumulado. O modelo sócio- 
-econômico concentrador que predomina nos 
países do sub-continente não constitui caldo de 
cultura adequado para a geração ou difusão das 
novas tecnologias, tomando-se necessária uma 
restruturação dos estados nacionais para que 
estes retomem suas funções sociais clássicas. 
Na crítica situação atual, depois de uma déca
da de estagnação econômica, as medidas ten
dentes a enfrentar as questões mais prementes 
da economia não serão totalmente consequen
tes se não previrem formas de superação dos 
problemas estruturais que afligem a sociedade 
brasileira. Estas passam, também, pela cons
trução de um setor de pesquisa e desenvolvi
mento no país que possibilite o resgate da dívi
da social a custos menores. Para que este 
objetivo seja alcançado, a universidade pode 
contribuir, não só através do avanço do conhe
cimento, mas também através de projetos de re
cuperação do ensino primário e secundário, e 
também participando do debate nacional onde 
se baralham as opções da política industrial,

que por sua vez condiciona a política social. 
A política científica e tecnológica (C&T) foi sem
pre relegada a segundo plano nas épocas de cri
se. O agravamento da recessão interna, em par
te decorrente da crise internacional, já  está 
comprometendo a capacidade C&T montada a 
duras penas. Isto conduz ao desafio que signi
fica a necessidade de preservação das instân
cias capazes de produzir ciência de bom nível, 
e, ao mesmo tempo, participar ativamente na 
transformação dos valores capazes de condu
zir a uma correlação de forças favorável ao de
senvolvimento social, como única forma de as
similar as novas tecnologias e assim assegurar 
alguma perspectiva para o conjunto da popu
lação.

A cobrança da sociedade pelos serviços pa
gos às universidades estatais deve incluir, além 
da avaliação de sua função acadêmica e de sua 
produção científica, o compromisso com a cons
trução de uma sociedade mais justa. Para cum
prir com essa tarefa, a comunidade acadêmica 
pode contribuir pela promoção do debate de 
idéias vinculadas a formas de organização po
lítica, social e da produção, que permitam aos 
habitantes deste país recuperar sua condição 
de cidadãos, com todos os direitos e deveres que 
implica esse conceito. No resgate da cidadania 
e criação de mecanismos de participação nas 
órbitas do poder, a universidade pode desem
penhar um papel fundamental.

Quero aproveitar a oportunidade do espaço que me ofe
receu a Assessoria de Imprensa da Unicamp para tomar 
público meu agradecimento a toda a comunidade de fun
cionários, docentes e alunos desta Universidade que, com 
seu carinho, seu apoio profissional e sua amizade, tomou 
leve o peso dos acontecimentos que minha família teve que 
enfrentar por conta do acidente de que fu i vítima em mar
ço deste ano.
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Unicamp desenvolve novo laser
Produzido a partir 
do antimoneto de 

gálio, sua luz alcança 
distâncias maiores.

O Laboratório de Pesquisa em D ispo
sitivos (LPD) do Instituto de Física 

Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp está 
desenvolvendo um laser de antimoneto de 
gálio — cristal semicondutor gerado a par
tir  de dois metais, o gálio e o antimônio 
— para diversos usos, iclusive com unica
ção óptica. A vantagem do novo laser so
bre os dem ais é o alcance de distâncias 
m aiores antes da perda do sinal na fibra. 
O novo laser em ite luz num com prim ento 
m aior de onda. Existem  pesquisas em  fi
bras de novos materiais, com o os fluore- 
tos, indicando que essas teriam perdas me
nores neste com prim ento de onda do que 
nos sistemas atuais, perm itindo assim uma 
distância m aior entre as estações repe
tidoras.

Os prim eiros protótipos desses lasers já  
estão em  funcionamento no LPD, que per
tence ao Departam ento de Física Aplica
da do IFGW, com  características bem su
periores aos sim ilares produzidos nos 
Estados Unidos, Rússia e França. “A quan
tidade necessária de corrente que passa pe
lo laser para que ele possa operar é infe
rior à m arca obtida por outros países, de 
acordo com  dados de publicações científi
cas internacionais”, explica o físico Navin 
Patel, coordenador do projeto de laser na 
Unicamp. A próxim a etapa do projeto é a 
m elhoria da estrutura do laser de antim o
neto de gálio para que ele possa atuar com 
m enor corrente e características estáveis. 
Todo o trabalho vem sendo desenvolvido

Maria Benizákia e Navim Patel: laser de onda longa.

por uma equipe de pesquisadores e técni
cos que atuam no LPD.

Além das vantagens já  mencionadas, o 
laser de antimoneto de gálio é capaz de man
ter m enor perda de luz também quando di
recionado para a atmosfera. “ Isso abre a 
possibilidade de sua aplicação nas com u
nicações com  satélites”, afirm a Patel, lem
brando que essa perspectiva poderá 
estender-se ainda para a detecção de gases 
poluentes ou para a área de medicina, vi
sando à realização de cirurgias de determ i
nados tecidos que absorvem apenas esse ti
po de onda, com o as de hérnia de disco.

P arceria — Para a realização dessas pes
quisas de ponta, o LPD da Unicamp sem

pre contou com a parceria do Centro de Pes
quisa e Desenvolvim ento (CPqD) da 
Telebrás. Atualmente o CPqD está desen
volvendo uma fibra óptica especial à base 
de fluoreto para utilização específica em co
municação óptica, em conjunto com o la
ser de antimoneto de gálio. Com ela, a per
da de luz ao longo da linha pode ser até dez 
vezes m enor que as atuais, à base de sílica. 
Segundo Patel, a Telebrás tem financiado 
as pesquisas de laser do LPD desde 1973.

O primeiro laser semicondutor, apresen
tado pelo LPD, em 1975, foi o de arseneto 
de gálio.Também os prim eiros sistemas de 
fibras ópticas da Telebrás trabalharam com

esse tipo de laser, que foi repassado pela 
Unicamp ao CPqD. A partir de 1976, a equi
pe, coordenada por Navin Patel — que ob
teve o PhD em Física na Caltech, Pasade- 
na, Califórnia, antes de vir trabalhar na 
Unicamp, onde é professor há 21 anos —, 
desenvolveu um outro tipo de laser mais 
aperfeiçoado, o de fosfeto de índio. Essa 
pesquisa colocou o Brasil entre os prim ei
ros países do mundo a obter esse tipo de la
ser, que foi também repassado ao CPqD da 
Telebrás.

Matéria-prima — A tecnologia para a 
obtenção do laser de antimoneto de gálio 
não se lim ita ao desenvolvimento do dispo
sitivo que gera a luz responsável pela trans
missão de informações. O antimoneto de 
gálio, m atéria-prim a desse laser, não exis
te na natureza com  o teor de pureza neces
sário. Para a sua obtenção, a  equipe do LPD, 
integrada também pelos pesquisadores 
M auro Carvalho e Clóvis Oliveira, im por
tou o gálio e o antimônio, fundiu os dois ele
mentos e iniciou o crescim ento de cristais 
do semicondutor. Com a obtenção de taru- 
gos, que são peças do novo material, depois 
de cortadas, tem-se a matéria-prima em for
ma de lâminas. Quando importadas, essas 
lâminas têm um custo em tom o de US$ 500 
cada uma, enquanto um tarugo feito pela 
Universidade sai por US$ 200, podendo ser 
transformado em 30 lâminas.

O desenvolvimento de um novo proces
so de crescimento de cristais com o uso des
sas lâminas foi um trabalho árduo de pes
quisadora M aria Beni Zákia, da equipe de 
Patel. Segundo ela, o processo tem geradç 
um dispositivo com boas características. E 
nesse dispositivo de aproximadamente 0,33 
milímetro cúbico que passa a energia elé
trica, responsável pela geração de luz. 
(L.C.V.)

Síntese orgânica contabiliza seus avanços
Encontro reuniu 

350 químicos e 130 
trabalhos científicos 
foram apresentados.

I mitar o que a natureza levou bilhões de anos 
para desenvolver não é tarefa fácil. 

Entretanto, a curiosidade natural dos cientistas 
e a evolução da ciência em diferentes áreas co
mo biologia, química orgânica, entomologia, 
farmacologia, genética e bioquímica, entre ou
tras, possibilitaram aos pesquisadores dominar 
conhecimentos até então considerados inimagi
náveis. O desenvolvimento da química em ge
ral e da química orgânica em particular, nos úl
timos anos, tem contribuído para que os 
cientistas avancem nas respostas a desafios im
portantes do mundo moderno com perspectivas 
de curas de doenças como câncer, Aids e con
trole de endemias como malária e Chagas.

Nos anos 50 e 60, os químicos orgânicos 
preocupavam-se em isolar substâncias produ
zidas pela natureza. Reproduziam nos labora
tórios o que a natureza oferecia. Nesse proces
so de síntese, os pesquisadores imitavam a 
natureza. Nas décadas de 70 e 80, quando se 
desenvolveram uma série de métodos para a pre
paração de compostos, teve início a fase de mo
dificação de produtos naturais e da descoberta 
de novas substâncias. A partir do início dos anos 
90, com a crescente interdisciplinaridade das 
áreas, outras áreas de trabalho se juntaram às 
já  existentes, em razão dos avanços significati
vos no conhecimento de vários processos exis
tentes na natureza.

Para discutir os mais recentes avanços cien
tíficos do setor, estiveram reunidos na Unicamp, 
de 6 a 9 de setembro último, durante o 5? En
contro Brasileiro de Síntese Orgânica (EBSQ), 
cerca de 350 pesquisadores brasileiros e estran
geiros. Além das 13 conferências plenárias fo
ram apresentados mais de 130 trabalhos cientí
ficos inéditos em sessões de posters. O encontro 
foi coordenado pelo professor Ronaldo Pilli, do 
Instituto de Química (IQ) da Universidade.

Im portância econômica — A importância 
estratégica da área de química é imensurável. 
Os produtos derivados desse campo da ciência 
estão cada vez mais presentes no dia-a-dia do 
cidadão comum. Os setores têxtil, de papel e 
celulose, de cosméticos e detergentes, de plás
ticos, borrachas e resinas, de eletro-eletrônicos,

Pilli: estudo com feromônios.

de tintas e adesivos e da indústria farmacêuti
ca, entre outros, são alguns exemplos.

Segundo o coordenador do encontro, pro
fessor Ronaldo Pilli, “são comercializados atual
mente no Brasil cerca de 800 itens classificá
veis com produtos de química fina. Esses 
produtos são responsáveis por cerca de 2 % da 
produção da indústria química do país, com um 
faturamento registrado em 1986 de US$ 4,8 bi
lhões. A área de síntese orgânica corresponde 
a 70% da química fina”.

Embora a indústria brasileira de química fina 
tenha verificado nos últimos anos um desenvol
vimento inegável, as importações do setor ain
da correspondem a pelo menos 1/4 da deman
da nacional. O domínio tecnológico dos 
processos de fabricação é perseguido pela co
munidade científica brasileira. O setor de polí
meros, por exemplo, é altamente dependente, 
uma vez que poucas indústrias dominam o pro
cesso inteiro de fabricação. “As indústrias im
portam pacotes tecnológicos e adaptam as 
matérias-primas”, explica o professor Pilli, pa
ra quem os investimentos na formação de re
cursos humanos são insuficientes.

Os setores mais articulados da química or
gânica, no momento, são os de síntese orgâni
ca, de produtos naturais e o de físico-química 
orgânica. Na área de síntese orgânica, cujo de
senvolvimento científico na última década foi 
considerável, a Unicamp é um dos três princi
pais centros de pesquisa do país.

Trost: conhecer melhor as moléculas.

Imitando a natureza — A disciplina de sín
tese orgânica, de acordo com o professor Pilli, 
atua na interface com várias outras. A química 
de produtos naturais, por exemplo, estuda a 
planta, isola o componente que vai para a pro
dução farmacológica e faz o teste. Trata-se de 
um estudo vinculado à biologia. A síntese quí
mica desse componente é fundamental para a 
industrialização do produto e evita a extinção 
de espécies ameaçadas.

Outro aspecto não menos importante na área 
de síntese orgânica é que, ao se preparar o aná
logo do produto natural, que consiste numa imi
tação da própria natureza, estudam-se os me
canismos de ação desse produto. Ao 
compreender esses mecanismos é possível de
senvolver produtos mais seletivos e, conseqüen- 
temente, com maior especificidade de ação.

Os estudos com os feromônios (compostos 
químicos excretados pelos insetos para a comu
nicação entre representantes de uma mesma es
pécie, e utilizados para controle biológico de 
pragas), um dos objetos de pesquisa do profes
sor Pilli, são um exemplo clássico da seletivi
dade. Em lugar de se pulverizar uma plantação 
com inseticidas desde a semeadura até a colhei
ta, monitora-se a população de pragas com o 
uso de feromônios. Esse procedimento, de acor
do com o pesquisador da Unicamp, indicará o 
momento mais adequado para o tratamento com 
pesticidas convencionais.

Conscientes da responsabilidade científica 
desse trabalho, cuja repercussão na indústria far

macêutica para o tratamento de diferentes doen
ças pode ser decisiva para a vida de um paciente, 
os pesquisadores que atuam com síntese orgâ
nica “pocuram entender cada vez mais o nível 
de ação enzimática e celular desses análogos”, 
observa o professor Pilli.

Encontro — Durante os quatro dias do 5? 
EBSQ, pesquisadores do Brasil, Estados Uni
dos, Espanha, França e América Latina (Ar
gentina, Chile, Uruguai e Venezuela), puderam 
discutir os mais diferentes avanços da área de 
síntese orgânica. Os debates englobaram aspec
tos da estrutura e utilidade de biopolímeros 
(Dieter Seebach, Zurich, Suiça), síntese de 
substâncias com utilidade no controle popula
cional de pragas (Lúcia H.B. Baptistella, Insti
tuto de Química, Unicamp), aplicação de mé
todos eletroquímicos em síntese orgânica (HJans 
Viertler, Instituto de Química, USP) e utiliza
ção de metais de transição na catálise de pro
cessos sintéücos (Armin de Meijere, Gottingen, 
Alemanha e Barry Trost, Stanford, USA).

Considerado um dos principais nomes na 
área de síntese orgânica, o professor Trost des
tacou a importância do conhecimento das mo
léculas para a melhoria da qualidade de vida do 
indivíduo. Nesse sentido, o conhecimento dos 
processos químicos são fundamentais. Segun
do ele, até pouco tempo não havia a preocupa
ção de se evitar os resíduos químicos, mas ape
nas o desenvolvimento dos produtos. Com o 
crescente domínio dos processos, as pesquisas 
são agora voltadas para a seletividade e a eli
minação de resíduos, com aplicação em dife
rentes campos do conhecimento.

“O que estamos tentando fazer é construir 
os “edifícios moleculares”, de maneira que os 
produtos sejam mais eficientes. Queremos fa
zer moléculas que sejam como blocos de cons
trução que, montados uns aos outros, provocam 
a reação química desejada. Estamos no início 
do processo de racionalização do uso das mo
léculas para a construção de novos compostos”, 
afirmou o pesquisador norte-americano.

Trost desenvolve atualmente um novo mé
todo químico que possibilitará a criação de um 
composto análogo à vitamina D. O potencial te
rapêutico desse composto é grande. Poderá sig
nificar o controle de replicação de células em 
diversas doenças como o câncer ou a Aids. O 
novo método de síntese orgânica por catálise 
abre caminho para a descoberta de outros mé
todos na preparação de compostos. São eles as 
ferramentas moleculares para a produção des
ses compostos. (G.C.)
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Novo processo melhora o plástico
Pesquisa foi 
desenvolvida 
no Instituto 
de Química.

C onsiderados os polímeros do futuro, o po- 
lietileno e o prolipropileno não provocam 

poluição quando reciclados. Chegam a substi
tuir com vantagem materiais convencionais na 
indústria automobilística, por exemplo para a 
fabricação de painéis ou pára-choques, ou na 
manufatura de sacos de lixo, brinquedos e uma 
infinidade de outros produtos.

Nos últimos 20 anos, a produção desses po
límeros foi quatro vezes superior à do PVC, um 
plástico bastante poluente durante o processo de 
reciclagem ou queima, por conter elementos 
químicos como o cloro. Por essa e outras van
tagens, os polímeros foram alvo de tese de dou
torado defendida recentemente no Instituto de 
Química (IQ) da Unicamp. A autora, Soraya Je
rico, desenvolveu um catalisador — substância 
que acelera a reação química, conferindo pro
priedades específicas aos polímeros, como al
to grau de cristalinidade e alta massa molar (res
ponsável pelo material em forma de fibras) que 
vão refletir diretamente em sua aplicação.

O processo desenvolvido por Soraya é ca
paz de obter quantidade superior de plásticos 
mais duros com o emprego de menos catalisa
dores. A síntese desses polímeros na indústria 
é facilitada pelo uso de catalisadores, como os 
de Ziegler-Natta, considerados os mais efica-

Soraya e U lf: novo catalisador.

zes pela literatura especializada, e que são ob
tidos a baixo custo. Eles foram descobertos pe
lo alemão Karl Ziegler e pelo italiano Giulio 
Natta, ambos contemplados pelo invento com 
o prêmio Nobel em 1963.

Novo Método — Visando ao aprimoramento 
desses catalisadores, a doutoranda Soraya Jeri- 
c<5, do Departamento de Química Inorgânica do 
IQ, debruçou-se em investigações sobre o tema 
que resultaram na tese intitulada “Estudos de 
novos suportes para catalisadores de Ziegler-

-Natta”, defendida no final de julho último e 
aprovada com distinção e louvor. Sob a orien
tação do professor do IQ, Ulf Schuchardt, des
de 1976 na Unicamp, Soraya buscou em seu tra
balho suportes para a heterogeneização dos 
catalisadores de Ziegler-Natta (dispersão dos 
mesmos em uma superfície). O processo de ati
vação de óxidos metálicos que veio melhorar 
a atividade e a seletividade desses catalisado
res é algo inédito, desenvolvido pela doutoran
da em sua tese.

Os catalisadores obtidos foram testados na 
polimerização de etileno e propileno, matéria- 
-prima facilmente encontrada no mercado na
cional. O pedido de patente, feito pela Unicamp 
através do Serviço Estadual de Assistência aos 
Inventores (Sedae), de número 9.203.055, já foi 
depositado no Instituto Nacional de Proprieda
de Industrial (Inpi).

Um dos catalisadores de Ziegler-Natta, por 
exemplo, é o tetra-cloreto de titânio (TiC14). 
Quando heterogeneizado no oxido de titânio sem 
ativação, apresenta uma atividade de 0,10 kg PP 
por grama do catalisador. Esse mesmo catali
sador heterogeneizado em oxido de titânio, se
gundo o novo método desenvolvido por Sora
ya, alcançou uma atividade de 63 kg pp por 
grama do catalisador, o que significa a obten
ção de maior quantidade de polímeros por gra
ma de suporte utilizado.

Atualmente, as indústrias empregam como 
suporte o cloreto de magnésio com alto grau de 
pureza. Esse composto químico não é encon
trado no Brasil com o teor de pureza necessá
rio, provocando, por isso mesmo, o encareci- 
mento do processo de obtenção de determinados 
produtos plásticos. O catalisador obtido por So

raya apresenta um rendimento similar ao do clo
reto de magnésio, ou até superior, sob algumas 
condições, além de ser facilmente encontrado 
no mercado nacional. “Por isso há o interesse 
da indústria no desenvolvimento desse projeto”, 
afirma ela, lembrando que no país já  existem 
empresas operando com esse tipo de catalisa
dor, mas com parte da tecnologia importada dos 
EUA, Alemanha ou Japão, países que se encon
tram mais avançados nesta área.

Doutorado-sanduíche — O trabalho de So
raya começou em abril de 1988 e terminou ape
nas em julho deste ano. Para se aprofundar no 
processo de polimerização dos catalisadores de 
Ziegler-Natta, ela passou quase dois anos (de 
abril de 1990 a janeiro de 1992) em Hamburgo, 
na Alemanha, realizando estudos e experimen
tos no Laboratório do Instituto de Química Téc
nica e Macromolecular da Universidade de 
Hamburgo, sob a orientação do professor Wal- 
ter Kaminsky, um dos nomes mais respeitados 
nessa área. “Através dessa experiência, foi pos
sível assimilar as nuances do processo de ob
tenção desses polímeros”, diz Soraya. O traba
lho desenvolvido na Alemanha tomou-se 
possível mediante um “doutorado-sanduíche”, 
financiado pelo convênio Capes-DAAD (Ser
viço Alemão de Intercâmbio Acadêmico), com 
apoio financeiro também do órgão alemão Stif- 
terverband, provedor de pesquisas no Brasil.

Atualmente ela está pleiteando uma bolsa de 
recém-doutor, em conjunto com a Faculdade de 
Engenharia Química, através do Conselho Na
cional de Pesquisa Tecnológica (CNPq), com 
a meta de adaptar o processo obtido em labo
ratório, para produção em escala industrial. 
(L.C.V.)

Consolidado, grupo de ter20 anos
Equipe da Unicamp 

foi a primeira 
a se instalar 

no país.

H á 20 anos, num terreno fértil para a pes
quisa, os químicos Aécio Pereira Chagas 

e Cláudio Airoldi, recém-doutorados pela Uni
versidade de São Paulo (USP) e pela Unicamp, 
iniciaram no Instituto de Química (IQ) da Uni
versidade um promissor e atraente campo de tra
balho: a termoquímica. Do metano que se des
prende de pântanos à viagem de astronautas à 
Lua, enfim tudo o que está ao redor e dentro 
do homem, como a sua respiração e a  metabo
lismo, ilustram o que pode ser focalizado por 
essa especialidade que estuda os processos ener
géticos de transformações ou reações químicas 
da natureza. As pesquisas do Grupo de Termo
química da Unicamp, o primeiro a se consti
tuir no país, estão umbilicalmente ligadas ao que 
ocorre no exterior e avançam com o desenvol
vimento tecnológico, fato que amplia as possi
bilidades de se acompanhar reações extrema
mente lentas, semelhantes a muitos fenômenos 
da natureza.

No decorrer dessas duas décadas a equipe 
de especialistas produziu cerca de 40 trabalhos 
de mestrado, de doutorado, de livre docência 
e também publicou aproximadamente uma cen
tena de artigos em revistas científicas de circu
lação no exterior. Um valioso reconhecimento 
internacional pelo trabalho do Grupo de Ter
moquímica foi manifestado recentemente, com 
o convite da revista Coordination Chemistry Re 
views para a publicação da revisão bibliográfi

ca de todos os seus trabalhos. Sediada na Ho
landa e impressa na Inglaterra, esta é uma 
revista sem fronteiras e na qual mais da meta
de das 153 referências bibliográficas da próxi
ma edição é de autoria dos pesquisadores em 
termoquímica da Unicamp.

Além deste grupo, que reúne professores de 
diferentes departamentos do Instituto de Quí
mica da Universidade, existem os egressos da 
Unicamp que constituíram novos grupos no 
Ceará, no Rio Grande do Norte e na Paraíba. 
Esses especialistas se dedicam aos estudos so
bre as transformações físicas, químicas e bio
lógicas que envolvem trocas de energia. Por 
exemplo, a amônia em fertilizantes ou a fermen
tação alcoólica numa industria. Aécio explica 
que do ponto de vista molecular o conceito prin
cipal da termoquímica é o de energia de liga
ção. Os átomos dos elementos, cerca de uma 
centena, se unem das mais diversas maneiras 
para formar os vários milhões de tipos de mo
léculas e cristais. Essa união entre os átomos 
é chamada de ligação química. Portanto, toda 
reação química pode ser entendida como que
bra e formação de ligações químicas.

Segundo o docente, para compreender a rea
ção química em sua intimidade é necessário co
nhecer as energias envolvidas nos processos de 
quebra e formação, pois o balanço de energias 
nas duas situações é que determina essencial
mente o caminho da reação. Os termoquímicos, 
portanto, se voltam à determinação dessas ener
gias. Apesar de apresentar vasto campo para 
pesquisas, há poucos especialistas nessa área, 
fato que se justifica pelos seguintes motivos: as 
próprias condições de trabalho, o alto investi
mento exigido para a compra de instrumentos 
laboratoriais e ainda o rigor e exatidão nas me
didas, que são exigidos nos trabalhos experi

mentais. “O campo requer grande dedicação dos 
alunos que, muitas vezes interessados no ime- 
diatismo, se sentem desestimulados pela pró
pria natureza da pesquisa”, diz Cláudio Airol
di, professor do IQ.

Primeiras tentativas — O precursor da ter
moquímica no Brasil foi o almirante Álvaro Al
berto, que na década de 50 se destacou pela 
atuação política em ciência e tecnologia, fun
dando o Conselho Nacional de Pesquisa Tec
nológica (CNPq). Nos anos 30 e 40, então pro
fessor de química na Escola Naval do Rio de 
Janeiro, ele realizou diversos trabalhos na ter
moquímica de explosivos. “Infelizmente não ti
veram continuidade, pois Álvaro Alberto não 
havia formado uma escola científica”, lamenta 
Aécio. E por esse motivo que, do ponto de vis
ta de formação de um grupo e de continuidade 
de trabalho, a Unicamp é considerada a pioneira 
deste campo no Brasil.

Aécio e Airoldi se lembram que, na época 
da formação do grupo, eles receberam muitas 
sugestões de Pawel Krumholtz, pesquisador da 
USP já  falecido e considerado, até então, um 
dos últimos remanescentes dos cientistas euro
peus que vieram para o Brasil antes da Segun
da Guerra Mundial. Também industrial, Pawel 
era um homem de visão futurista e valorizava, 
por exemplo, os trabalhos relacionados à calo- 
rimetria — trata-se do conjunto de métodos ex
perimentais destinados a medir a quantidade de 
calor recebida ou desprendida por um sistema 
quando o mesmo sofre uma transformação fí
sica ou química. Nos países avançados a calo- 
rimetria tomou impulso nos anos 60 e em se
tembro de 1974 foi instalado no Instituto de 
Química o primeiro sistema calorimétrico mo
derno (equipamento que mede a variação de

energia) da América do Sul. Atualmente, no Co
ne Sul, os dois únicos equipamentos do gênero 
encontram-se na Unicamp.

Enquanto o Grupo de Termoquímica se es
truturava, começava a ser realizado o seu pri
meiro trabalho. A tentativa dos pesquisadores 
era realizar a titulação de um íonlantanídico 
(pertencente às terras-raras) com o ânion clo
reto, em solvente não aquoso. No entanto, não 
houve sucesso e os químicos só tiveram o re
sultado desejado após a instalação do sistema 
calorimétrico LKB. Vários ex-alunos do IQ e 
de outras instituições de ensino superior come
çaram a se sentir atraídos pela termoquímica e, 
em decorrência de seus trabalhos, foram con
tratados pela Universidade.

Panorama atual — A termoquímica permite 
aos pesquisadores a aplicação de conceitos fun
damentais em uma gama de sistemas diferen
tes, nos vários campos científicos, sendo que 
hoje os estudos estão diversificados. O primei
ro estágio das pesquisas do grupo foi sobre os 
sistemas líquidos, enquanto o segundo envol
veu os sistemas de fases líquidas e sólidas. 
Atualmente abrange pesquisas com as fases só
lida e gasosa — o que exige técnica mais com
plexa e maior aprimoramento nas medidas. O 
Grupo de Termoquímica da Unicamp mantém 
colaboração com laboratórios de outros países, 
principalmente da Inglaterra, Itália e Portugal. 
Além de Aécio Pereira Chagas e Cláudio Ai
roldi, integram o grupo os professores Renato 
Atílio Jorge, Pedro Luis Onofrio Volpe, José de 
Alencar Simoni e Pedro Dunstan Lozano. Den
tro da termoquímica, eles desenvolvem linhas 
de pesquisa independentes, ressaltando estudos 
em compostos organometálicos e com sistemas 
de interesse biológico. (C.P.)
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Biólogo produz fungo contra barata

Angiologista inova na cirurgia de varizes

Atóxico, novo 
inseticida não 

agride o homem e 
o meio ambiente.

E m bora a barata povoe o universo das 
estórias e canções infantis ou até mes

mo m úsicas de carnaval com o um sim pá
tico e inofensivo personagem , sua realida
de é bastante diferente. Considerado pelo 
hom em  um dos insetos mais incômodos e 
alvo constante dos sanitaristas em seus pro
jetos de controle de saúde pública, ela fi
gura ainda na lista dos mais asquerosos e 
repugnantes insetos domésticos. É também 
eficiente transm issora de doenças por ha
bitar a sujeira de esgotos e se alim entar de 
detritos líquidos e sólidos. Em função des
sa realidade, as indústrias de inseticidas 
não cessam  seus lançamentos. Da mesma 
form a, os pesquisadores que buscam  nos 
laboratórios diferentes métodos químicos 
ou biológicos capazes de dizim ar o inseto. 
Foi trabalhando nesse sentido que o pro
fessor Cláudio Luiz M essias, do D eparta
mento de Genética e Evolução do Institu
to  de B io lo g ia  (IB ) da U n icam p , 
desenvolveu um a linhagem de fungos sem 
efeito tóxico no homem e no meio am bien
te, mas fulminante contra as baratas.

Denom inado M etarhizium anisopliae , 
esse fungo vem sendo pesquisado no IB da 
Unicam p desde 1975. Depois de contam i
nar o inseto, ele consom e toda a sua reser
va de nutrientes, intoxicando-o em segui
da, e no prazo de dez dias a barata está 
m orta e m umificada. Enquanto isso, os 
fungos, que se desenvolvem sobre o seu 
corpo, continuam  germ inando e contam i
nando as outras baratas que tiverem con
tato com  o inseto, mesm o depois de m or
to. Essa linhagem de fungos é encontrada 
no ambiente e em laboratório pode ser cul
tivada no arroz, com o acontece na pesqui
sa do IB da Unicamp.

Armadilha — Para viabilizar a aplica
ção de seu inseticida biológico, Messias de
senvolveu um a arm adilha onde o fungo é 
armazenado. Trata-se de um a pequena cai
xa redonda, confeccionada em plástico,

A preservação da 
safena melhora 

o resultado 
pós-operatório.

A princípio, são apenas minúsculas veias 
acinzentadas à flor da pele espalhadas 

pelos membros inferiores. Depois, se não tra
tadas a tempo, podem se transformar numa 
doença cuja única solução é a cirurgia. A va- 
riz, que atinge de 30% a 40% das mulheres 
adultas, vem sendo objeto de estudo desde 
o século 18 — “epoca em que foram feitas 
as primeiras descobertas sobre a doença, se
guidos estudos sobre a circulação do sangue 
e o mapeamento da anatomia das veias dos 
membros inferiores.

Desde o início deste século, porém, o tra
tamento cirúrgico clássico — o fleboextração 
— é feito somente com a retirada das varizes 
e, por conseqüência, das veias safenas, con
sideradas o melhor substituto arterial para 
pessoas cardíacas. Nas últimas décadas, no 
entanto, um tratamento diferente vem sendo 
dispensado às veias safenas: seja qual for a 
intensidade da cirurgia para retirada da va- 
riz, a safena, desde que seu estado seja sau
dável, terá que ser preservada.

Há nove anos o médico angiologista Geor- 
ge Carchedi Luccas, do Departamento de Ci
rurgia Vascular da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp, vem estudan
do um novo método para a preservação da 
veia safena em cirurgias de variz. Os estu
dos resultaram em sua tese de livre-docência, 
defendida recentemente na Unicamp. Para 
chegar aos resultados, ele acompanhou, en
tre 1983 e 1988, um grupo de 185 pacientes

A prática utilizada por Luccas na detec
ção de varizes lesadas ou do estado funcio
nal da veia safena se caracteriza pela aplica
ção da ultra-sonografia com o doppler, 
aparelho largamente usado também nos exa
mes pré-operatórios de moléstias cardiovas- 
culares. Por outro lado, ele diz que é ^irati- 
camente impossível prever nesse grupo 
aqueles que, preservada a sua safena, pode
rão, eventualmente, vir a utilizar-se dela no 
futuro, para uma cirurgia cardiovascular pa
ra tratamento de artérias obstruídas (caso de 
maior freqüência); no caso de gangrena ins
talada na perna ou de uma trombose - coa- 
gulação de sangue dentro do aparelho circu
latório — ou ainda de lesões traumáticas por 
armas de fogo ou associadas a fraturas. “Es
sas são situações que registram elevados ín
dices de amputação, quando não se faz a ci
rurgia em tempo hábil para a retirada das 
veias lesadas”, explica o professor Luccas.

No Brasil, a maior parte das pessoas pro
cura tratamento de varizes por razão exclu
sivamente estética. Curiosamente, de acor
do com Luccas, isso só ocorre com pessoas 
de poder aquisitivo mais elevado. E explica: 
“Dificilmente uma pessoa sem qualquer con
vênio médico recorrerá aos serviços do 
Inamps, mesmo porque uma intervenção des
se tipo é considerada cirurgia estética, moda
lidade que o óigão governamental não cobre”.

A variz, na opinião do médico da Uni
camp, “é um tributo que o ser humano tem 
de pagar por permanecer muito tempo de pé”. 
No entanto, há outros fatores que também co
laboram para a sua formação. O aspecto he
reditário é um deles, quando as paredes das 
pernas apresentam-se geneticamente mais 
frágeis, segundo o médico. Üm dos fatores 
mais importantes para a formação de varizes 
na mulher é o período de gravidez. Outro é 
a obesidade. (A.R.F.)

George Luccas: cirurgia de varizes sem retirar a safena.

que haviam se submetido à cirurgia de vari
zes. Reconvocados depois de dois anos para 
exames de reavaliação, 80 pacientes (43,24%) 
atenderam ao chamado. O médico concluiu 
que a não-retirada da veia safena, além de 
ser preservada para possível uso futuro co
mo enxerto vascular, apresentou resultados 
“bastante satisfatórios”, o mesmo não acon
tecendo com a cirurgia radical, que não evi
tou a reincidência de varizes.

Recuperação — Segundo o médico, além 
de simplificar o ato cirúrgico e preservar es
sas veias para eventual utilização em cirur
gias cardiovasculares, essa nova conduta da 
medicina possibilitou rápida recuperação pós- 
-operatória e nenhum incômodo ao pacien
te. E o mais importante, salienta o médico, 
é que o índice de ausência de novas ou de 
pequenas varizes, em tomo de 89%, foi con
siderado bastante satisfatório.

Como se dá o processo

Cláudio Messias: inseticida atóxico.

com  frestas por onde a barata entra e sai 
com  facilidade, atraída simplesmente pelo 
hábito de esconder-se em  busca de segu
rança. O pesquisador não utiliza substân
cias para atrair a barata. Ele explica que 
isso podería atrair outros insetos, descarac
terizando o novo produto. Essas armadilhas 
podem ser colocadas dentro de arm ários, 
embaixo de móveis, nos cantos de paredes 
e nos dem ais locais onde as baratas costu
mam se enconder.

Messias já  tem o direito de patente de 
sua descoberta em conjunto com  a Uni
camp e atualmente busca parceiro para 
fàbricá-la em escala industrial. A vantagem 
desse controle biológico é que dispensa o 
uso de produtos químicos, tóxicos ao ho
mem e ao meio ambiente. Na armadilha os 
fungos aderem à barata e, em 24 horas, co

meçam a germinar, causando uma espécie 
de micose no inseto, que em dez dias esta
rá morto.

Depois de morta, a barata ganha um as
pecto embolorado, em razão dos esporos 
que são produzidos sobre o seu corpo. São 
os conídios — estruturas infectíveis, seme
lhantes a sementes —, produzidos pelos 
fungos e que vão infectar outras baratas, 
dando assim origem a um novo ciclo da 
doença. O fungo age por contato e mesmo 
que a barata dê apenas um passeio pela ar
madilha já  é o suficiente para contami
ná-la.

Sem resistência — Outra vantagem do 
novo produto é que a barata não apresenta 
resistência a ele, ao contrário do que ocorre 
freqüentemente com  os inseticidas quím i

cos. “ Caso a barata venha a apresentar re
sistência ao fungo, é só m anipulá-lo gene
ticamente em laboratório e m udar sua 
estrutura que ele se toma eficaz contra ela”, 
explica Messias. O pesquisador da U ni
camp conta ainda com a colaboração do en
genheiro agrônomo Ricardo Henri Desté- 
fano, do Laboratório de Genética e 
M icroorganismos Entomopatogênicos do 
IB, na condução dos biotestes em labora
tório na avaliação da virulência.

Se uma barata contaminada pelo fungo 
passar sobre uma fruta ou pedaço de pão, 
esse alimento não contaminará a pessoa 
que o ingeriu. “Isso não exclui, no entan
to, a possibilidade de contaminação por 
germes que a barata traz dos ambientes su
jos que freqüenta”, diz o pesquisador. 
(L.C.V.)
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A modelar Fapesp chega aos 30
Fundação responde 

por 35% da pesquisa 
realizada no Estado 

de São Paulo.

O estado falimentar da ciência 
brasileira só não é comple

to porque existe em São Paulo uma 
instituição modelo em eficiência 
administrativa: a Fapesp. Ao com
pletar 30 anos de um relacionamen
to irretocável com a comunidade 
científica, a Fapesp é, hoje, dada a 
crise econômica por que passam os 
demais órgãos de financiamento à 
pesquisa, praticamente o único por
to seguro onde os cientistas podem 
“ancorar” os seus projetos.

Embora seu orçamento repre
sente pouco menos de 10% das ver
bas nacionais para ciência e tecno
logia — em 1992 o orçamento da 
Secretaria de C&T foi de US$ 630 
milhões e o da Fapesp, excluídas as 
verbas de patrimônio, de US$ 50 
milhões —, a importância da Fa
pesp para a comunidade científica 
é considerada singular. O controle 
rígido de suas verbas e a aplicação 
máxima de 5% do orçamento em 
despesas de custeio permitiram à 
instituição, em 1989, tomar-se res
ponsável por cerca de 35 % dos in
vestimentos em C&T do Estado.

H istórico — Prevista na Cons
tituição Estadual de 1947, a Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo) foi insti
tuída pela Lei Orgânica 5.918 de 18 
de outubro de 1960. Seus estatutos 
foram aprovados em maio de 1962. 
Em junho do mesmo ano deu iní
cio a suas atividades e, desde en
tão, transformou-se numa das prin
cipais agências financiadoras de 
C&T do país.

Durante 15 anos a Fapesp aten
deu a pesquisadores e bolsistas do 
Estado nos prédios da USP, onde 
foi oficialmente instalada pelo ex- 
reitor da Universidade de São Pau
lo, professor Antonio Barros de 
Ulhôa Cintra. Em 1977 adquiriu se
de própria, no Alto da Lapa, na ca
pital paulista. O rigor na avaliação 
dos projetos e a eficiência adminis
trativa, transformou-a em modelo 
para as instituições similares cria
das posteriormente nos demais 
estados.

Nesses 30 anos de atividade, a 
Fundação recebeu 80.365 pedidos 
e aprovou 50.741. A preocupação 
com o mérito dos projetos apresen
tados, sejam eles bolsas de pós- 
-graduação, auxílios variados, pro
jetos temáticos ou especiais, é o 
princípio que norteia o trabalho dos 
assessores, sob a orientação da di
retoria científica.

No período de 1978 a 1991, a 
USP foi a instituição que maior vo
lum e de recu rsos recebeu  
(57.20%), seguida da Unicamp 
(16.02%), Unesp (6.58%), institui
ções das Secretarias de Estado 
(4 .63% ), instituições federais 
(9.26%), entidades particulares de 
ensino e pesquisa (3.48%), entida
des municipais (0.49%), firmas 
particulares (0.21%), pessoa física 
(1.13%) e outros (1.10%).

E stru tu ra  — A organização da 
Fapesp compreende um Conselho 
Superior formado por 12 membros 
e presidido, atualmente, pelo pro
fessor Oscar Sala e por um Conse
lho Técnico Administrativo. Esse 
conselho é integrado pelos profes
sores Alberto Carvalho da Silva 
(diretor-presidente), Flávio Fava de 
Moraes (diretor-científico) e Pau
lo Isnard Ribeiro de Almeida 
(diretor-administrativo).

Cabe à diretoria científica, sob 
o comando do professor Fava, a

análise e decisão sobre os pedidos 
apresentados à Fundação. Auxilia
do pelos coordenadores de áreas — 
quatro a cinco em média — e por 
assessores consultores de projeto, 
o diretor científico é soberano em 
suas decisões. Pode, no entanto, a 
seu critério, ouvir o Conselho 
Técnico-Administrativo ou mesmo 
o Conselho Superior. O diretor 
científico é escolhido através de 
uma lista tríplice elaborada pelo 
Conselho Superior e encaminhada 
ao governador do Estado, que faz 
a escolha final. O mandato da di
retoria científica é de três anos, po
dendo, no entanto, ser reconduzi
do ao cargo. O professor Fava, por 
exemplo, encontra-se em sua tercei
ra gestão.

T ram itação — A tramitação de 
um processo de pedido de auxílio 
à Fapesp dura em média 75 dias. 
Antes de elaborar o projeto é ne
cessário que o solicitante conheça 
as normas da fundação para evitar 
que seu pedido seja eliminado lo
go na primeira etapa da triagem, 
por não se enquadrar nos objetivos 
da instituição. Visando ao perma
nente aperfeiçoamento de seu tra
balho, a Fapesp reformulou recen
temente todos os seus formulários 
de inscrição. De acordo com a atual 
orientação, foi adotado um novo 
conceito de equipes multifuncionais 
de trabalho para melhorar o fluxo 
dos processos em tramitação.

Uma lista de documentos deve 
acompanhar cada pedido. Verifica
da a documentação, o projeto é au
tuado (reunido em forma de proces
so), seguindo então seu fluxo 
normal, de acordo com a natureza 
do pedido. Após um exame preli
minar, a diretoria científica encami
nha o projeto ao coordenador de 
área que, por sua vez, o despacha 
a um assessor especializado no as
sunto para a análise técnica. O pa
recer do assessor pode ser contrá
rio, favorável ou ainda solicitar 
informações adicionais para formu
lar seu julgamento final. Se há uma 
recusa, o processo volta à coorde
nação de área, que o rediscute com 
a diretoria científica. Normalmen
te o processo dura em média 10 dias 
nas mãos dos assessores, podendo, 
em alguns casos, chegar a 30 dias. 
Todos os processos são acompanha
dos pelo Centro de Processamento 
de Dados da fundação, que dá o su
porte operacional a todo o sistema.

Atuação — As formas de atua
ção para financiamento de projetos 
são múltiplas. Em 1991, a fundação 
recebeu 6.512 pedidos e aprovou 
4.111 (63,1% ). D esses, 3.061 
(74,4%) são novos. Os demais 
1.050 correspondem a acréscimos 
e renovações de solicitações ante
riores.

Na área de bolsas de estudo, a 
Fapesp atende alunos de graduação 
(iniciação c ien tífica), recém - 
-formados (aperfeiçoamento), pós- 
graduação (mestrado e doutorado) 
e pós-doutorado. Com a ampliação 
do número e da qualidade dos cur
sos de pós-graduação no Brasil, as 
bolsas no exterior priorizam atual
mente pós-doutoramento e, em ca
sos especiais, ao doutorado. Em 
1991 foram solicitadas 2.745 bolsas 
no B rasil e aprovadas 1.817 
(66,2%). Para o exterior foram so
licitadas 683 bolsas e aprovadas 346 
(50.7%).

No âmbito dos auxílios existem 
os projetos individuais, os temáti
cos e os especiais. Está também 
previsto apoio para pesquisadores 
visitantes de outros estados ou do 
exterior; para participação em reu
niões objetivando a apresentação de 
trabalhos científicos; organização 
de reuniões científicas e publica
ções. Os auxílios dos projetos in
dividuais duram em média um ano

O diretor científico, Flávio Fava (ao centro), reunido com coordenadores de área.

e os dos temáticos, quatro. No ano 
passado foram solicitados 3.214 pe
didos de auxílios e aprovados 1.948
(60.6%).

Os 87 projetos temáticos em an
damento ainda não foram avaliados 
em detalhe devido a seu pouco tem
po de funcionamento. O sistema ca
minha entretanto, bem, de acordo 
com a direção da Fapesp. Aprova
dos em 1991, os projetos temáticos 
reúnem 1.361 pesquisadores com 
equipes com um número médio de 
15.6 participantes, sendo que 86.8% 
de seus integrantes são de São Paulo 
e 13,2% do exterior.

Para o desenvolvimento desses 
projetos temáticos, que contam com 
a participação de pesquisadores 
doutores, alunos de pós-graduação 
e de graduação, além de professo
res visitantes, consultores e asses
sores, a Fapesp destinou verbas no 
valor de US$ 20.819.428. A área de 
saúde foi a que apresentou o maior 
número de projetos aprovados (17) 
e para ela foi alocada uma verba de 
U S t 3.919.993. Foi, no entanto, a 
área de ciências biológicas, com 12 
projetos aprovados, que obteve o 
maior volume de recursos (US$ 
4.872.359).

A Fapesp mantém ainda progra
mas especiais de diferentes nature
zas, cujos resultados vêm contri
buindo decisivam ente para a 
produtividade do Estado. A expan
são da agroindústria da laranja nos 
últimos 20 anos é fruto de pesqui
sas sobre o cancro cítrico realiza
das com o apoio da fundação. O 
sistema de radar meteorológico do 
Estado, indispensável ao controle 
de reservatórios do sistema hidre
létrico e no planejamento agrícola, 
bem como os estudos sobre vibra
ções e pressurização, que contribuí
ram para o desenvolvimento do mo
delo do avião Brasília, fabricado 
pela Embraer são outros exemplos 
de financiamentos bem-sucedidos, 
entre os 72 projetos especiais apro
vados em 1989, e para os quais fo
ram destinados US$ 45 milhões.

A Rede Acadêmica Internacional 
(ANSP) coordenada pela Fapesp 
desde 1988, tem propiciado o encur
tamento das distâncias entre os pes
quisadores de São Paulo e dos paí
ses do primeiro mundo. Em 1991, “o 
tráfego internacional da rede au
mentou de 95.000 “arquivos” em de
zembro de 1990 para 180.000 em de
zembro do ano passado. Em 
fevereiro de 1991 foi iniciado o aces
so à rede Internet. Em agosto, teve 
início a aquisição de onze roteado
res que vão compor a “espinha dor
sal ANSP”, ampliando assim seus 
serviços aos pesquisadores, que po
dem agora entrar em contato com os 
resultados das pesquisas de ponta 
em tempo real. (G.C.)

Distribuição dos investimentos no período 1980-1989

AUXÍLIOS - 44.8%

|  Pesquisa 76.3%

0  Prof. visitante 7.8

i l j  Particip. reunião 6.5

Organização 7.0

im  Publicação 2.4

BOLSAS N0 PAÍS - 38.8%

S  IC 10.9%

■  AP 1.9

■  MS 53.3

dD DR 29.7

9  PD 4.2

BOLSAS NO EXTERIOR 16.4%

9  PC 37.5%

■  PD 62.5

Distribuição dos recursos por área de conhecimento (1962-1991)

I  0,7% »-► Arquitetura e Urbanismo

I  1,3% Economia e Administração

1 ,5 %  *» Astronomia e Ciências do Espaço

3,8% »+ Geociências 

4,2% ** Matemática

5,8% *+ Agronomia

10,6% »+ Humanas e Sociais 

1 1 ,1 %  »+Química

12,3% »»Engenharias 

13% Saúde 

14,7% ** Física 

15,4% »+ Biológicas
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Unicamp
Entrevista: Alberto Carvalho da Silva

“O Estado cumpre o seu papel”
Para analisar a importância da 

atuação da Fapesp no desenvolvimen
to da ciência nacional, o Jornal da 
Unicamp entrevistou o diretor- 
-presidente do Conselho Técnico Ad
ministrativo da Fapesp, professor Al
berto Carvalho da Silva. Éx-membro 
do Conselho Superior e da Diretoria 
Científica da fundação, o professor 
Carvalho, 76 anos, professor aposen
tado pela USP, acompanha a institui
ção que ajudou a criar com grande 
interesse e faz críticas severas à pos
tura governamental frente à política 
de ciência e tecnologia do país.

J ornal da Unicamp — A Fapesp 
comemora em outubro 30 anos 

como agência modelo de apoio à 
ciência e tecnologia no Estado de 
São Paulo. Como foi possível man
ter sua administração enxuta e efi
ciente ao longo desse período?

Carvalho — Os motivos pelos 
quais a Fapesp é eficiente são bem co
nhecidos. O primeiro é o dispositivo 
constitucional que assegura à funda
ção uma dotação mínima de 1% na 
arrecadação dos impostos do Estado. 
O governo tem pago essa cota regu
larmente, o que protege a instituição 
da inflação. Quando o governador 
Carvalho Pinto criou a Fapesp, trans
feriu recursos no valor US$ 5 milhões 
para a formação de seu patrimônio, 
que vem crescendo continuamente. 
Esse patrimônio é usado sempre que 
a dotação não é suficiente para aten
der a todos os pedidos aprovados, o 
que já  ocorreu várias vezes. Durante 
esses 30 anos, a fundação recebeu do 
governo o equivalente a US$ 410 mi
lhões e investiu US$ 540 milhões. Isto 
é, investiu US$ 130 milhões a mais 
através de recursos patrimoniais, que 
lhe dão segurança e flexibilidade. Ou
tro aspecto igualmente importante é 
que a administração é feita por um 
pesquisador em atividade, que conhe
ce bem o meio acadêmico, as dificul
dades enfrentadas e tem, portanto, as 
condições de tomar as decisões ade
quadas. A diretoria científica é autô
noma e completamente livre em suas 
decisões. Não há jogo político. O pa
recer aos projetos apresentados é uni
camente baseado no mérito científi
co. As decisões do diretor-científico 
obedecem sempre aos pareceres dos 
assessores. Os assessores são escolhi
dos pelo diretor-científico e pela coor
denação de cada área de conhecimen
to, formada, em média, por quatro ou 
cinco pesquisadores. Os coordenado
res recebem um pro labore porque 
têm reunião uma vez por semana com 
responsabilidades específicas. Os as
sessores, porém, nada recebem. Ao 
contrário, têm até prejuízo quando re
metem os processos pelo correio. Os 
assessores colaboram por espírito de 
equipe. Colaboram com uma institui
ção que é, na realidade, um bem da 
comunidade científica. Os pesquisa
dores têm consciência disso e exer
cem sobre a fundação uma vigilância 
apreciável. Quando as coisas não cor

Carvalho da Silva: “O sucateamento é um problema sério.”

JU — Qual é a proporção do or
çamento da Fapesp entre despesas 
de custeio e verba para pesquisa?

Carvalho — A lei determina que 
o limite de gastos com administração 
seja de 5% do orçamento. Como a 
instituição tem usado recursos de seu 
patrimônio para essa finalidade, tu
do o que recebe mensalmente do go
verno é integralmente repassado à co
munidade científica. A Fapesp conta 
hoje com pouco mais de 80 funcio
nários e atende a cerca de 6.000 pe
didos por ano.

JU — Existe algum problema de 
caixa face à recessão econômica que 
o país atravessa e a conseqiiente 
queda na arrecadação do ICMS do 
Estado?

Carvalho — Não está havendo au
mento de recursos. Mas se transfor
mamos a dotação do Estado em dó
lar, verificamos que, por enquanto, 
não há sinais de queda. No ano pas
sado a dotação do Estado andou por 
volta de US$ 50 milhões. A funda
ção gastou mais de US$ 100 milhões 
porque complementou o financiamen
to à pesquisa com verba de patrimô
nio. Este ano o Estado já transferiu 
cerca de US$ 35 milhões. E faltam 
ainda quatro meses para receber. Até 
o final do ano a verba deve chegar no

respondem, fazem sugestões e críti
cas. Existe um diálogo contínuo com 
a comunidade científica.

JU  — Como tem sido a relação 
da instituição com o governo?

Carvalho — O governo de São 
Paulo tem tido uma atitude excelente 
com relação à fundação. Não há ne
nhuma interferência. Muitas vezes de
cidimos contrariamente a projetos que 
sabemos de interesse do próprio go
verno. As vezes recebemos pedidos 
e não atendemos. Justificamos a de
cisão e nunca houve qualquer repre
sália. A Assembléia também tem 
prestado à fundação um serviço muito 
grande, a começar pelo dispositivo 
constitucional que assegura autono
mia à instituição.

vamente a US$ 50 milhões. Se não 
houvesse recessão essa dotação esta
ria subindo. Por outro lado, os pedi
dos aumentam à medida em que o 
CNPq não pode atender às solicita
ções dos pesquisadores.

JU — Como o senhor analisa a 
importância da introdução dos pro
jetos temáticos para o desenvolvi
mento da ciência?

Carvalho — Para São Paulo é ex
celente. Uma das grandes vantagens 
é agregar vários pesquisadores em 
tomo de um tema. Isso não só acele
ra os resultados como também au
menta a critividade do pesquisador. 
Força o diálogo entre pesquisadores 
com diferentes visões de um mesmo 
problema. Associa diferentes compe

tências disciplinares. E dá à análise 
do problema um enfoque muito mais 
amplo. Contribui também para apro
ximar as instituições atraindo pesqui
sadores de departamentos e unidades 
de uma mesma universidade ou de di
ferentes instituições. Evita a duplica
ção desnecessária de recursos e que 
dois grupos estejam desenvolvendo o 
mesmo projeto sem que o outro sai
ba. Outra vantagem é que permite fi
nanciamento a longo prazo, até qua
tro anos. Oferece, portanto, uma 
cobertura mais ampla.

JU  — A obrigatoriedade de re
latórios semestrais aos bolsistas da 
Fapesp disciplina o pesquisador jú 
nior no ordenamento de seus dados 
de tese?

Carvalho — Sim, embora a res
ponsabilidade final seja sempre do 
orientador. O relatório semestral vem 
acompanhado de uma avaliação do 
orientador. O pagamento pode ser 
suspenso por atraso na entrega do re
latório ou porque o assessor da fun
dação não ficou satisfeito. Temos ca
sos até mesmo de corte de bolsas. 
Esse procedimento exerce sobre o 
aluno e seu orientador uma influên
cia grande. O acompanhamento rigo
roso no andamento do projeto de pes
quisa seleciona candidatos e 
orientadores.

JU  — Qual a participação dos 
recursos da Fapesp em relação às 
verbas federais de C&T?

Carvalho — Os orçamentos fede
rais aprovados não apresentam nenhu
ma confiabilidade. Quando esses ain
da eram confiáveis, em 1989, os 
investimentos da Fapesp representa
vam, no Estado de São Paulo, cerca 
de 35 % contra 65 % do governo fe
deral.

JU — Qual a responsabilidade 
do governo e da iniciativa privada 
no financiamento à pesquisa?

Carvalho — Não há nenhum país 
em que o Estado, sozinho, invista 2% 
do PIB em C&T. Nos países que in
vestem 2.7% do PIB, como o Japão, 
ou 2.6% como os Estados Unidos, a 
participação das empresas é grande. 
No Japão os investimentos do setor 
privado vão a 70% e as empresas em
pregam cerca de 60 a 70% dos pes
quisadores engenheiros. Estados Uni
dos e Europa ficam perto disso. 
Nesses países o setor privado é o 
grande investidor em C&T e o  gover
no investe ao redor de 1%.

JU — Então, na verdade, o in
vestimento do governo brasileiro 
não está tão distante dos países do

Primeiro Mundo. Faltaria a contra
partida empresarial.

Carvalho — Exato. O Brasil está 
investindo ao redor de 0.6% do PIB, 
mas desses, 90% é governo e cerca 
de 10% setor privado. Não há dados 
seguros. E uma ilusão falar em per
centagem. Isto porque 10% de um 
PIB que no Brasil é muito pequeno 
não pode ser comparado com o dos 
países desenvolvidos. Para dar uma 
idéia de como esses percentuais são 
ilusórios, o que o Brasil investe em 
C&T é praticamente o orçamento da 
National Science Foundation dos Es
tados Unidos, que tem uma ativida
de muito mais restrita que a Fapesp. 
Enquanto os países industrializados 
investem de US$ 50 a US$ 60 per ca
pita em pesquisa acadêmica, entre nós 
esse valor não chega a US$ 6. Temos 
mais ou menos um pesquisador para 
cada grupo de 2.000 habitantes. Os 
países desenvolvidos têm 1 para ca
da 400. Não temos pesquisadores su
ficientes nem entidades adequada
mente equipadas para uma atividade 
que envolva investimentos massivos 
em pesquisa. Não temos também um 
número suficiente de pesquisadores 
bem treinados. Se tivermos um total 
de 50 a 60 mil pesquisadores, desses, 
talvez uns 30 a 35 % tenham um bom 
nível de treinamento. Há muitas ins
tituições no país que se colocarmos 
recursos para pesquisa estaremos des
perdiçando dinheiro. Não há compe
tência.

JU — Nesse caso, o grande omis
so em relação à ciência brasileira 
não seria o governo, mas o setor 
privado...

Carvalho — O setor privado in
veste numa perspectiva de mercado. 
Quer desenvolver produtos competi
tivos e lucrativos. Nos países desen
volvidos as indústrias investem em 
produtos para os quais o mercado tem 
uma demanda. Eles têm a tecnologia 
para desenvolver esses produtos. Pro
duzem em grandes quantidades e a 
um preço mais baixo. E um proble
ma de escala. Para um país como o 
Brasil é difícil produzir competitiva

empresas. Atualmente, é inteiramên- 
te normal e até desejável que o pes
quisador esteja interessado em pes
quisa aplicada. H limites, é claro. 
Mas a pesquisa básica é fundamen
tal. E ela que dá idéias, que abre ca
minhos. É muito importante para for
mar gente. Mas não há nenhuma 
incoveniência em associar a pesqui
sa básica a seu desenvolvimento in
dustrial. O ideal é que as universida
des interajam com o sistema 
produtivo. Esse caminho está em cur
so nas universidades estaduais paulis
tas. Não existe ainda, porém, um fi
nanciamento suficiente para atender 
a essa demanda.

JU — Qual seria o mínimo ra
zoável para que a pesquisa nacio
nal tivesse um fluxo melhor?

Carvalho — O mínimo para que 
as instituições de pesquisa ftmcionem 
com uma certa tranqüiiidade e efi
ciência e possam começar a ter pro
gramas com continuidade, no mo
mento, seria 1% do PIB nacional. O 
papel do Estado como agente finan
ciador é fundamental. E aqui em São 
Paulo, creio que o Estado cumpre o 
seu papel.

JU — Como o senhor vê o está
gio atual da formação do pesqui
sador, do intelectual brasileiro? 
É comparável ao do Primeiro 
Mundo?

Carvalho — Os bons pesquisado
res brasileiros competem perfeita- 
mente com os dos demais países. 
Muitos são melhores, outros são 
iguais ou piores. Não há diferença. 
Nosso treinamento é bom. O que há 
no país é que existem muitas pessoas 
que ocupam catgos e não têm nem in
teresse nem o preparo para a pesqui
sa de bom nível. E uma percentagem 
grande. Nos países desenvolvidos es
sas pessoas não ficam nos empregos. 
Não têm clima para permanecer. 
Cumprem um contrato. Se não pro
duzem, seus contratos não são reno
vados. Aqui não acontece isso. Os in
divíduos improdutivos ficam estáveis. 
Bom ou mau, ele fica. Para se dina

mente para o mercado internacional. 
Os 0.6% do PIB, que seriam muito 
nos Estados Unidos, pouco represen
tam no PIB brasileiro. O Brasil tem 
uma estrutura universitária pública re
lativamente grande e um número pro
porcionalmente pequeno de jovens 
nas universidades: 1 milhão e 800 
mil. A universidade pública custa ao 
país uma soma considerável. Mas o 
dinheiro que o governo coloca para 
estimular a pesquisa nessas universi
dades e nos institutos de pesquisa é 
irrisório. As próprias universidades 
de São Paulo, que custam ao gover
no do Estado 9% do ICMS, não dis
põem de recursos próprios para pes
quisa. O orçamento vai todo para 
salários e custos de infra-estrutura. As 
verbas para pesquisa vêm da Fapesp, 
do CNPq, da Finep. Agora estão vin
do mais da Fapesp porque os outros 
órgãos não têm dinheiro. Não fez sen
tido o governo federal investir em pes
soal, na manutenção das instituições 
— são mais de US$ 2 bilhões de dó
lares por ano — e não acrescentar o 
mínimo necessário para que essa es
trutura funcione. O governo fica eco
nomizando US$ 150 milhões no 
CNPq e no FNCDT e inutiliza todo 
o sistema.

JU  — Num sistema ideal de fi
nanciamento de pesquisa, como o 
senhor correlaciona a pesquisa bá
sica e a aplicada?

Carvalho — Ainda sou da gera
ção em que era um pouco desonroso 
para o pesquisador universitário es
tar envolvido em atividades que po
deríam interessar prioritariamente às

mizar a pesquisa nacional é funda
mental que se mude esse estado de 
coisas. E preciso que o pesquisador 
só se tome estável a partir da fase em 
que demonstra competência e dedi
cação. Mas aí tem de ser bem pago. 
E desejável dar uma estabilidade ao 
pesquisador que já  atingiu um certo 
nível na ^arreira e responsabilidades. 
O que está errado é dar condições de 
estabilidade a quem ainda não provou 
essas qualidades e oferecer salários 
iguais tanto ao bom quanto ao ruim. 
Isso é desastroso. A atividade cientí
fica tem muita semelhança com a ar
tística, que é altamente criativa.

JU — Qual o principal proble
ma da pesquisa, hoje, no Brasil e 
em São Paulo?

Carvalho — O sucateamento é um 
problema sério. Atualmente, confor
me a linha de trabalho, é preciso re
novar o equipamento a cada cinco 
anos. A obsolescência é rápida e os 
equipamentos cada vez mais caros. 
Manter laboratórios atualizados é 
muito difícil nas chamadas áreas de 
ponta. O pesquisador não pode acom
panhar o desenvolvimento de sua área 
se não tiver o equipamento adequa
do. É isso que está levando ao suca
teamento das instituições de pesqui
sa. Os pesquisadores das áreas 
humanas e sociais nem sempre pè 
cebem isso, porque não dependem de^ 
laboratórios. Quando o financiamento 
à pesquisa é orientado por pessoas 
que vêm de áreas em que o sucatea
mento não existe, pode haver proble
mas. (G.C.)
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Estudo analisa delinqüência juvenil
Infratores têm 

entre 15 e 17 anos, 
baixa escolaridade 

e usam armas.

E les são paulistanos, brancos, com ida
de entre 15 e 17. Muitos pertencem à 

classe média baixa, moram com a família, 
freqüentam a escola às vezes até a 8? série 
e, em sua maioria, praticam furtos e roubos. 
Entre os que roubam alguns são violentos, 
usam armas, estão envolvidos com drogas e 
tendem a reincidir em suas infrações. Quan
do furtam, preferem atuar sozinhos, ou com 
um acompanhante. Quando roubam, agem 
sempre com mais de um parceiro. Este é, em 
linhas gerais, o perfil do delinqüente juvenil 
que mora na capital paulista, como consta
tou a socióloga Celia Soibelmann Melhem, 
do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas 
(Nepp) da Unicamp. Durante o trabalho, de
nominado “Tribunal de Justiça de São Pau
lo/Varas da Infância e da Adolescência: fa
tos e encaminhamentos”, ela contou com a 
colaboração do sociólogo Guaracy Mingar- 
di e da pesquisadora Gabriela Nunes Ferrei
ra.

Iniciada em 1989, a pesquisa tem como 
eixo conhecer aspectos relevantes do relacio
namento de crianças e adolescentes com a 
Justiça, bem como saber quem é a clientela 
do Judiciário nessas faixas etárias e como este 
encaminha as demandas. “Foi cumprida uma 
etapa centrada na capital e na fase seguinte 
o projeto propõe a ampliação do universo 
pesquisado, com a inclusão de dados sobre 
cidades grandes e médias do interior”, diz 
Celia. Desvendar o perfil desses jovens não 
é a única pretensão dos órgãos envolvidos na 
pesquisa, mas também “sugerir ao Tribunal 
de Justiça um modelo de planilha que, ane
xado ao processo judicial, permita obter de 
imediato, e agregado por vara, informações 
sobre os menores e os procedimentos bási
cos do Judiciário. Além disso, os resultados 
obtidos podem subsidiar os trabalhos dos 
conselhos Tütelar e Municipal dos Direitos 
e Deveres da Criança e do Adolescente. Es
ses órgãos é que irão assumir uma parte das 
tarefas atuais das varas, conforme prevê a no
va legislação do Estatuto da Infância e da 
Adolescência.

Para atingir os seus objetivos, os sociólo
gos examinaram o movimento mensal de pro
cessos de três varas da infância e adolescên
cia (entre as suas atividades estão as adoções,

Celia Melhem: desvendando a relação entre o adolescente e a Justiça.

regulamentação de documentos, pedidos de 
guarda ou tutoria e ainda a verificação de de
núncias de maus tratos). Os sociólogos tam
bém pesquisaram documentos de duas varas 
especiais, que dão encaminhamento às ocor
rências policiais. Para a coleta de dados, 
coordenada por Guaracy Mingardi, foram se
lecionados os processos abertos em março de 
1988, “para que se pudesse obter um acom
panhamento prolongado dos encaminhamen
tos e houvesse tempo hábil para encontrar de
cisões importantes do Judiciário”, justifica 
Celia. No total, foram lidos 635 processos 
da região de Santo Amaro (a mais pobre e 
de maior movimento na capital), 117 de Pi
nheiros e 117 da Lapa (ambas de classe mé
dia e com menor movimento), além de 68 em 
cada uma das varas especiais. Segundo a so
cióloga, na amostra se manteve a proporção 
entre os casos contabilizados naquele mês, 
pelos dois tipos de vara considerados.

Migrantes — Adolescente regularizando 
sua documentação em busca de emprego e 
adolescente envolvido em infração: essas 
constituíram as situações habituais nas varas 
estudadas, mas existem diferenças de clien

tela e de procedimentos. De acordo com Ce
lia, que coordenou a pesquisa, quanto mais 
pobre a região, maior é a demanda. Santo 
Amaro, por exemplo, concentra grande mas
sa dos migrantes carentes que chegam a São 
Paulo em busca de trabalho. Na bagagem, em 
comum eles trazem o baixo preparo educa
cional e, separados do pai e da mãe, enfren
tam a cidade grande diante da ausência total 
de instituições que lhes amparem ou assis
tam. A socióloga relata que geralmente eles 
procuram parentes pobres, como tios e irmãs, 
que se valem do Judiciário em busca de apoio 
para os seus problemas.

Ao contrário do que os pesquisadores ob
servaram em três das onze varas da infância 
e adolescência investigadas, nas varas espe
ciais os casos de infração não têm como au
tores os retirantes, mas em sua maioria os 
paulistanos. “Quem geralmente pratica a in
fração não é o mais pobre na escala social 
ou o migrante que vem a São Paulo para tra
balhar”, afirma Celia. Além disso, os pro
cessos avaliados indicam que 98% dos ado
lescentes envolvidos em criminalidade são 
homens, enquanto entre aqueles que preci
sam entrar precocemente no mercado de tra

balho a proporção é praticamente a mesma 
de homens e mulheres. As opções de empre
go são trabalhos domésticos para as adoles
centes e serviços não especializados como 
atendente, boy ou carregador, para os rapa
zes. Embora também seja um problema da 
mulher jovem, a prostituição não foi consi
derada nesta avaliação dos sociólogos, uma 
vez que não se encontraram registros desses 
casos nos processos.

Política ausente — A socióloga justifica 
ainda que os recém-chegados na cidade não 
têm tempo de formar uma gangue e tampou
co conhecem o lugar. Além disso, um exa
me sobre a procedência dos pais por Estado 
evidenciou que a mãe em geral é paulista. 
Não raro ela sempre é localizada pela Justi
ça para depor. “O pai é uma pessoa tão au
sente nos processos que ficamos sem saber 
se ele não existe ou se não foi chamado”, re
lata Célia. Diante destas constatações os so
ciólogos alertam que em São Pâulo não existe 
uma política pública dirigida ao adolescente.

“O Estado atende prioritariamente a mãe 
e a criança — faixas da população conside
radas vulneráveis — e deixa os adolescentes 
desamparados. Educação, lazer e trabalho 
constituem a base para a atenção da política 
pública ao adolescente”, diz a pesquisadora. 
Quanto ao destino habitual reservado pelo Ju
diciário aos menores infratores, aqueles que 
furtam constituem a minoria nas infrações e 
costumam ser devolvidos às famílias. A 
maior parte deles não reincide. Os jovens que 
roubam, no entanto, em muitos casos em fun
ção da violência evidenciada, cumprem pe
na em instituições próprias no Estado de São 
Paulo.

Considerado um dos mais respeitáveis ór
gãos de estudo sobre políticas públicas, há 
dez anos o Nepp mantém uma linha de ação 
comprometida sobretudo com a análise e a 
avaliação institucional das ações de governo. 
Entre os seus clientes está o Centro Brasi
leiro da Infância e da Adolescência (CBIA), 
antiga Fundação Nacional do Bem-Estar do 
Menor (Funabem). Vinculado ao governo fe
deral, uma das várias tarefas deste centro em 
São Paulo é estimular e financiar pesquisas, 
principalmente junto à academia, que emba- 
sem ações do Estado e da sociedade na aten
ção à infância e à adolescência. Somadas as 
competências, o resultado foi a assinatura do 
convênio para o desenvolvimento do projeto 
em andamento. Os dados dessa pesquisa 
encontram-se na sede do CBIA (Rua 24 de 
Maio, 250, 7? andar, Capital) e no Nepp. 
(C.P.)

Tese analisa conflitos da opção profissional
Pesquisa mostra 

que escolha 
errada pode 

gerar decepção.

R omper com os laços da atual educação bra
sileira, que não leva em conta o projeto 

de vida do estudante, cujo cerne é o momento em 
que vivência a sua escolha profissional, é a pro
posta da pedagoga Maria Alves de Toledo Bruns, 
em sua tese de doutorado intitulada “Não era bem 
isso o que eu esperava da universidade ...” de
fendida recentemente na Faculdade de Educação 
(FE) da Unicamp. Trabalhando com jovens em si
tuações diferenciadas, ela constatou uma profun
da decepção que marca a escolha profissional de 
alguns segmentos de estudantes e profissionais 
recém-formados.

Essa insatisfação é atribuída por Maria Alves 
à organização da carreira universitária, que com
preende a própria estrutura do ensino de gradua
ção da universidade, sua disposição curricular, o 
conteúdo específico das disciplinas, a relação 
professor-aluno e a expectativa em função do mer
cado de trabalho. Também a vida escolar e os con
dicionamentos que determinam a opção de cada 
aluno podem ser responsáveis pela angústia dian
te de uma escolha equivocada.

Para embasar seu trabalho, a pedagoga optou 
pela teoria existencialista do filósofo alemão Martin 
Heidegger, considerando que todas as pessoas têm 
um projeto de vida, o qual deve ser descoberto por 
ela própria na relação com os outros. “O sistema 
educacional deveria permitir ao estudante essa au- 
todescoberta através de uma profunda compreen
são do seu mundo interior”, afirma, lembrando que 
somente esse entendimento proporciona ao aluno 
a aceitação de seus próprios sentimentos e com 
isso acaba por prestar atenção em si mesmo.

Quando consegue observar melhor os sentimen
tos, o estudante passa a “inaugurar a possibilidade 
de se sentir livre e responsável para realizar suas

Maria Bruns: “O sistema educacional despreza o projeto de vida do aluno.”

escolhas. Nesse momento, a opção profissional dei
xa de ser descoberta por outra pessoa (orientador 
educacional, psicólogo ou família) para ser expe
rimentado pelo próprio aluno que, ao vivenciar seu 
projeto de vida, revelará para si mesmo sua opção 
profissional”, afirma a pedagoga, que também é for
mada em Geografia e Estudos Sociais pela Puccamp, 
com mestrado e doutorado na área de Psicologia da 
Educação pela FE da Unicamp.

O sistema educacional deve, portanto, estimular 
experiências através das quais os estudantes pos
sam revelar a si mesmos o seu mundo interior. Es
sas experiências, segundo Maria Alves, deveríam 
ser possibilitadas pela própria universidade que, 
indagando a seus alunos, buscaria indícios do que 
estes estão sentindo em relação às profissões que 
foram apresentadas. “Esse trabalho não poderia 
resultar em respostas conclusivas sobre determi
nada vocação, porque o ser humano é muito com
plexo para ser identificado através de questioná
rios, sejam eles breves ou longos”, diz.

Empirismo — Para realizar esse trabalho, Ma
ria Alves levou em consideração sua experiência 
como docente no primeiro e segundo graus, além 
de uma passagem pelo magistério superior como 
monitora voluntária das disciplinas de Psicologia 
Social e do Trabalho, ambas do curso de Pedago
gia da Unicamp. A temática desses cursos envol
veu discussões sobre escolha profissional e vida 
universitária, enfatizando a relação escola/traba- 
lho, o papel e o alcance da escola. Nessa época 
ela pôde constatar uma profunda insatisfação por 
parte dos alunos em relação à sua escolha profis
sional. A partir daí começou a explorar mais a 
questão através de contatos com estudantes do cur
so de Estatística da Unicamp.

Sob a coordenação da professora Maria Inês Fi- 
ni, do Departamento de Psicologia da Educação da 
FE e também sua orientadora no doutorado, Maria 
Alves iniciou um projeto denominado “Determi
nantes da escolha profissional dos alunos da Uni
camp”. O resultado da pesquisa apontou que a in

satisfação com a escolha realizada se mostrou 
igualmente freqüente e intensa. Essas reflexões le
varam a uma sistematização formal desse proble
ma junto à Diretoria Acadêmica (DAC). Os dados 
revelaram que no curso de Estatística, no período 
de 1980 a 1985, o número de alunos formados cor
respondeu somente a 25% das vagas oferecidas. 
“Considerando-se que as 70 vagas oferecidas pelo 
curso se mantiveram constantes desde 1970, essa si
tuação é muito preocupante”, acrescenta ela.

O mesmo cálculo foi realizado para o curso de 
Física, no qual atestou-se que apenas 45% dos alu
nos matriculados concluíram o curso, enquanto na 
Química esse índice subiu para 57% e na Peda
gogia para 60%. “Esses dados revelaram que o 
fracasso escolar expresso pelo abandono do cur
so ou pela migração interna (transferências) nos 
cursos de graduação é um fenômeno intenso, e evi
dencia uma grande insatisfação com a escolha rea
lizada”, diz Maria Alves.

Outras experiências também foram vivencia- 
das pela pedagoga, como a que se refere aos cur
sos de licenciatura (Estudos Sociais, Letras e Ma
temática) da Universidade São Francisco (campus 
de Itatiba), no período de 1987 a 1988. Ela verifi
cou que os jovens não estavam plenamente satis
feitos com o curso que tinham escolhido. Pára eles, 
o descontentamento advinha da frustração de não 
terem conseguido uma vaga em uma universidade 
pública. “Nesse sentido, a escolha era explicada 
pela não possibilidade de escolher”, reforça ela, 
lembrando que esses alunos vivenciavam o status 
de universitário, tão almejado, freqüentando uma 
faculdade particular que, na realidade brasileira, 
assumiu a responsabilidade de formar os exceden
tes das universidades públicas, oferecendo cursos 
noturnos e, com raríssimas exceções, de qualida
de duvidosa.

Situação similar foi também constatada por 
Maria Alves nos cursos de licenciatura (Pedago
gia, Educação Física e História) da Puccamp. 
“Percebi no desabafo dos alunos uma sensação de 
angústia pela escolha realizada, mas as explica
ções continuavam girando em tomo da própria si
tuação econômica não muito favorável que viviam”, 
finaliza. (L.C.V.)
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são tema de teseMorte
Pesquisa encara 
anseio humano 

da vida 
após a morte.

O que acontece após a morte? Por que exis
timos? Quem somos, de onde viemos e 

para onde vamos? Acompanhando o homem 
desde tempos remotos, esses questionamentos 
sobre um tema candente e básico da sociedade 
está sendo introduzido na Universidade através 
do trabalho de doutoramento “Vida e morte — 
o homem no labirinto da eternidade”, apresen
tado este mês, no Departamento de História do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, pela historiadora Eliane 
Moura da Silva.

Em busca de respostas àquelas indagações 
e diante do imenso leque de opções que o estu
do desse tema proporciona, Eliane resolveu con
centrar sua atenção no pensamento religioso dos 
séculos 19 e 20. E o período em que os avanços 
da razão e da ciência esbarram nas necessida
des religiosas: frente à angústia existencial, ca
racterística da sociedade contemporânea e que 
a ciência e o materialismo pareciam não res
ponder, o homem procurou na história mais an
tiga do pensamento os subsídios para suas in
dagações.

Então a idéia de morte e da existência após 
a morte começou a ser pesquisada por cientis
tas, teólogos ou historiadores das religiões. Elia
ne constatou mais: até então ausente da acade
mia, este polêmico tema se revela como 
acontecimento gerador de variados sentimentos. 
Ao mesmo tempo que fascina, também aterro
riza o ser humano, pois a morte é algo que re
mete à idéia de eternidade, de imortalidade e 
de fmitude humana, em suma, do desconhecido.

Sacralização e o karm a — Como resulta
do do profundo questionamento dos anseios hu
manos, durante os dois séculos por ela pesqui
sados não ocorreu a dessacralização da morte,

e religião

Eliane da Silva: questionamentos.

mas a sacralização do pensamento religioso e 
surgiram novas expressões religiosas. A histo
riadora pôde constatar em sua pesquisa que foi 
depois da colonização européia, no século 19, 
que houve a redescoberta das sabedorias orien
tais. Relidas e incorporadas, passaram a fazer 
parte de muitas respostas que o homem procu
rava a respeito da morte e o quê ocorre após 
essa transição.

Exemplo disso é o moderno espiritismo, com 
o kardecismo francês recuperando a idéia de 
karma e reencamação, “até então de todo es
tranha às religiões ocidentais”, observa Eliane. 
Ela lembra que os conceitos de karma e a reen
camação aparecem agora, no final do século 20, 
com mais força ainda e refletindo também a te
rapia de vidas passadas, sendo inclusive objeto

de interesse da ciência.
As indagações existenciais pertencem a to

das as formas religiosas que tratam da reencar- 
nação, como as religiões orientais e o moderno 
espiritismo, a teosofia e diferentes grupos que 
coexistem no século 20. “Na nossa época o fe
nômeno religioso de massa explode e muitas ve
zes constrange, até mesmo explorando econo
micamente os seus seguidores”, observa a 
pesquisadora.

Apesar do revivalismo das filosofias mes
siânicas e do misticismo, ou ainda porque o fe
nômeno religioso se tomou um dos grandes te
mas para este século, Eliane resolveu 
transformar o tema da morte em objeto de es
tudo acadêmico com o fim de tentar indagar his
toricamente certas atitudes do homem perante 
a morte, o horror que ela desperta, o fascínio 
e que tipo de atitude existencial atrai.

“Diante da morte”, diz a historiadora, “o ho
mem forçosamente faz sua reflexão existencial. 
Nos séculos 19 e 20, por exemplo, ela ganhou 
conotações religiosas e filosóficas diferentes, 
além da abordagem racional e científica”. Quan
to mais a historiadora pesquisa o tema, menos 
consegue imaginar o que ele de fato seja. “Sinto 
que a idéia de vida após a morte e a eternidade 
são uma procura constante do homem”, avalia 
Eliane.

O labirinto — Para realizar esse trabalho 
a historiadora estudou os conceitos da morte no 
antigo Egito e na Grécia, o zoroastrismo, o ju
daísmo, o cristianismo, o islamismo, o hinduís- 
mo e o budismo em suas diferentes expressões, 
o espiritualismo e o espiritismo moderno (so
bretudo o francês), a teosofia e a parapsicolo- 
gia, até chegar à morte indagada pela tecnolo
gia, através da transcomunicação, ou seja, a 
busca de entrar em comunicação com os mor
tos através de equipamentos contemporâneos co
mo o computador, o gravador, o vídeo e não 
mais por psicografia. “O homem moderno vai 
em busca de outras formas do sagrado, como 
a tecnologia que passa a transmitir para muitos 
aquilo que é considerado a prova definitiva de 
vida pós-morte”, relata a historiadora.

O trabalho foi árduo e oneroso, pois a pes

quisadora teve que recorrer a obras raras e de 
difícil acesso. Procurou diversos locais e as in
formações colhidas formam um interessante 
acervo. Através dos dados apurados ficou evi
dente, no que se refere ao tema da morte, que 
desde o século passado existe uma história sub
terrânea que representou um encontro do pen
samento religioso ocidental com certas estru
turas mitológicas, filosóficas e religiosas 
extra-ocidentais.

As respostas religiosas sobre a morte podem 
ser divididas em três grupos. O primeiro, que 
nega a existência espiritual após a morte. “Es
se é o mais difícil para a maioria das pessoas 
e também o mais contemporâneo”, avalia Elia
ne. O segundo é o de dúvida, pois “o homem 
indaga ansioso o que acontece após a morte e 
procura respostas tanto na religião como na 
ciência”. O terceiro e último é o da crença reli
giosa, através do qual o homem acredita que 
ainda existe vida após a morte.

O estudo mostra que, na busca ansiosa por 
respostas às suas dúvidas, o homem envereda 
por vertentes múltiplas do pensamento religio
so e procura uma crença que o tranquilize. No 
âmbito do pensamento religioso, as respostas 
também são de três tipos. Primeiro, a crença 
em que após a morte o ser vive em outro lugar, 
como a aldeia dos mortos indígenas ou o reino 
de Osíris, onde segundo os egípcios se desfru
ta de imortalidade.

Pela segunda resposta, depois da morte o in
divíduo não é remetido a qualquer situação de
finitiva — como crêem os islamitas e os segui
dores de diferentes crenças religiosas das 
tradições iraniana e judaico cristã —, mas per
manece num local determinado aguardando a 
salvação ou a condenação espiritual.

São crenças que elaboram um além imagi
nário como o céu, o inferno, o paraíso e o pur
gatório, que não dispensam anjos e demônios, 
o julgamento final e a escatologia como o fim 
último dos homens, apontando a eternidade com 
a condenação ou a salvação eternas. Finalmen
te, o terceiro tipo de resposta considera a mor
te como a etapa de um ciclo que se fecha com 
uma nova vida, um novo renascimento, em um 
novo corpo material. (C.P.)

Mostra radiografa computação de imagens
Organizadores 
apontam boa 
qualidade dos 

trabalhos da Unicamp.

C om o objetivo de mostrar à comunidade 
universitária o estágio atual dos trabalhos 

nas áreas de geração, análise e processamento 
de imagens, a Unicamp realizou nos dias 16 e 
17 de setembro a sua 1a Mostra de Trabalhos 
em Computação de Imagens. Segundo o físico 
Carlos Ribeiro, um dos organizadores, o encon
tro revelou que a Universidade dispõe de recur
sos que a deixam apta a realizar trabalhos com 
qualidade equivalente à de institutos de pesquisa 
que dominam a tecnologia de ponta.

As atividades relacionadas à área de compu
tação de imagens vêm ampliando seu espaço nos 
diferentes campos do conhecimento. Da enge
nharia elétrica à medicina legal, passando pelas 
artes e humanidades, a computação de imagens 
está cada vez mais presente. “Quando estamos 
diante da tela de um microcomputador é mais in
teressante interagir com gráficos e ilustrações do 
que com números. A imaginação é o limite”, afir
ma o professor Ribeiro.

Computação de imagens: radiografia.

Consciente da existência de dezenas de tra
balhos em andamento — alguns em fase de con
clusão — nos laboratórios da Unicamp, o pro
fessor Ribeiro, juntamente com outros 
pesquisadores, tomou a iniciativa de realizar um 
encontro que permitisse um levantamento das 
produções na área de computação de imagens. 
“Sabíamos que muitas pesquisas estavam em an
damento, porém desconhecíamos suas especi- 
ficidades e dimensões”.

De fato, bastou encaminhar uma carta a ca
da unidade solicitando um levantamento das pro
duções em computação de imagens para se ter

uma noção mais real do quadro. Num prazo re
lativamente curto — dois meses — mais de 30 
resumos de trabalhos retomaram às mãos dos 
organizadores. Consolidava-se assim o primei
ro de uma provável série de encontros nesta 
área. “A interação entre os pesquisadores não 
só agiliza os trabalhos como evita que ocorra 
duplicidade”, afirma Ribeiro.

Essa interação poderá ser intensificada atra
vés da lista de discussão estabelecida durante 
o encontro. Trata-se de um espaço reservado pa
ra troca de idéias sobre computação de imagens. 
Para acessar a lista é necessário que o terminal 
esteja conectado à rede da Unicamp. Para par
ticipar é necessário acessar através do seguinte 
endereço: @ CCSUN.Unicamp.BR.

Alerta à comunidade — O encontro con
tribuiu também para alertar os pesquisadores, 
mesmo os que não trabalham em computação 
de imagens, sobre os recursos disponíveis na 
Universidade. Um exemplo é o projeto “Star- 
dust”, editor para imagens descritas por pixels 
ou “objetos” geométricos. Produzido pelos pro
fessores Carlos Furiti e Rogério Drummond, do 
Instituto de Matemática, Estatística e Ciência 
da Computação (Imecc), o “Stardust” destina- 
-se tanto à edição e retoque de figuras digitali
zadas como à ilustrações técnicas. O material,

compatível somente para estações gráficas que 
suportam o sistema X Window, está disponível 
à comunidade científica. Os interessados podem 
obter mais informações pelo telefone 39-8442.

Outro trabalho apresentado foi o processa
mento de imagens realizado pelos professores 
Carlos Ribeiro e Paulo Bezerra (Instituto de Fí
sica Gleb Wataghin (IFGW). Utilizando um mi
croscópio eletrônico de varredura, os pesqui
sadores implementaram dispositivos para 
medidas específicas, elaborando um sistema pa
ra digitalização dos sinais dessas medidas. Se
gundo o professor Ribeiro, o preço de um equi
pamento similar importado é da ordem de US$ 
16 a 20 mil. Mais informações sobre este tra
balho podem ser obtidas pelo telefone 39-8101.

Além do físico Carlos Ribeiro, responderam 
pela organização os professores Roberto Lotu- 
fo, da Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE), 
Paulo Bezerra, do Instituto de Física Gleb Wa
taghin (IFGW), Hilton Silveira Pinto e Juran- 
dir Zullo Jr., do Centro de Ensino e Pesquisa 
em Agricultura (Cepagri). A mostra foi reali
zada com apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa 
(PRP), dá Biblioteca Central (BC), do Cepa
gri, do Departamento de Engenharia de Com
putação e Automação Industrial (DCA) e do 
Departamento de Física Aplicada (DFA). 
(A.C.)
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No raiar da modernidade campineira

Lapa: cidade vive primeiro grande surto de modernidade.

Estudo revela 
a cidade na 

segunda metade 
do século 19.

N a segunda metade do século 
19, sobretudo a partir de 

1870, Cam pinas viveu um acele
rado processo de m odernização 
que levou de roldão todo um  cer
to m odo de vida, não poupando 
nem os malditos nem os mortos. 
E o que evidencia a mais recente 
pesquisa de José Roberto do 
A m aral Lapa, diretor do Centro 
de M em ória-U nicam p (CM U) e 
professor titular do D epartam en
to de H istória do Instituto de Fi
losofia e  C iências H um anas 
(IFCH ) da Universidade.

Financiado pelo Conselho Na
cional de Pesquisa Tecnológica 
(CNPq), o trabalho resultará em 
livro a ser publicado no decorrer 
de 1993, constando de 15 capítu
los — entre os quais “ O trânsito 
dos m ortos”, tem a da aula inau
gural de Lapa nos cursos diurnos 
de graduação deste ano, no IFCH. 
D enom inada “A cidade: os can
tos e os antros (C am pinas, 
1850-1900)”, a pesquisa enfoca a 
época em que, na opinião dele, a 
cidade viveu o seu prim eiro gran
de surto de modernidade.

“ E  quando Cam pinas aspira, 
im porta, usa, assim ila e chega a 
produzir a m odernidade que ia 
pela Europa, num movimento 
m arcado por contradições. São 
produtos europeus, formas de 
comportamento, linguagem, hábi
tos, visão do universo, símbolos 
e padrões que os moradores da ci
dade, a aristocracia e a alta e m é
dia burguesias em  convívio, re
produzem  e conferem à própria 
cidade”, descreve Lapa. E um  es
tudo que revela com o a cidade e 
a sociedade que nela vivia se m o
dernizam , alterando desde o de
senho urbano até a arquitetura e 
o m etabolism o social.

Três momentos — Passados 
mais de dois séculos de sua fun
dação, para surpreender aquelas 
mudanças o historiador recorreu 
principalm ente aos arquivos da 
Câm ara M unicipal e do próprio 
CM U, investigando o que acon
teceu em Campinas durante aque
las cinco décadas. Ele constatou, 
através de registros documentais, 
que entre 1850 e 1870 houve o iní
cio de um  processo de m oderni
zação em ritm o lento, com o nas 
dem ais cidades.

A partir de 70, no entanto, esse 
ritmo se acelerou graças aos padrões 
de acum ulação do ciclo produtivo 
do café. Assim, em termos de mo
dernidade a sociedade decolou, co
mo revela o pesquisador ao citar 
que “quase não se passava um a se
m ana sem que a cidade festejasse 
um  grande melhoramento público 
ou um a inovação tecnológica ou 
científica, que iria alterar o com 
portam ento dos seus habitantes”.

Lapa faz perceber que existi
ram  diferentes Campinas que se 
revelavam num movimento se- 
qüencial. Entre 1750 e aproxim a
dam ente até 1850 prevalecia a ci
dade colonial. “Na grelha do 
tabuleiro de xadrez, que é a plan
ta da cidade, ela apresentava ar
quitetura de taipa, a organização 
de vida urbana ainda muito m e
díocre, o cotidiano extrem am en
te monótono, sem vida”, diz.

A cidade se agitava quando 
m uito aos domingos, com  leilões 
de escravos, quando as famílias de 
fazendeiros iam para os sobrados 
da cidade para cum prir o dever 
religioso, fazer visitas ou assistir 
aos espetáculos públicos, bem co
m o participar de reuniões sociais 
nos casarões dos barões do café.

Feita de barro amassado, sem 
iluminação ou saneamento urbano 
e sem calçamento, aquela Cam pi
nas dominada pelo meio rural ti
nha, no entanto, um símbolo: o 
Teatro Carlos Gomes. Em estilo 
neoclássico, o prim eiro teatro da 
cidade foi o espaço convergente de 
um intenso movimento cultural.

A partir de sua construção é 
que surgiram grupos de teatro, a

imprensa e até mesmo bandas de 
música só de escravos. “Era a 
Campinas que chegava na virada 
do século com o a antiga colonial 
que começava a receber o sopro 
de modernidade que se arrastou 
de 1850 a 1870, numa fase em que 
ela ia se transformando numa ci
dade senhoril, aristocrática, que 
na metamorfose vira burguesa”, 
diz Lapa.

Com  o desenrolar da m oder
nização, naquele segundo perío
do a sociedade caracterizada pe
la forte e poderosa aristocracia 
agrária desfrutava de um dos 
maiores plantéis de escravos da 
província, ao mesmo tempo em 
que recebia um intenso fluxo imi
gratório, sobretudo de italianos, 
suíços e alemães.

Tinha início então o terceiro 
momento de Campinas rumo à 
modernização, e a nova ordem so
cial burguesa, que impôs mudan
ças, também obrigava que a cida
de fosse higienizada, desodori- 
zada, repensada no seu desenho 
urbano e no material de que era 
feita.

A tecnologia — A modernida
de trouxe, entre os novos padrões, 
os modelos franceses — sempre 
citados pelos homens públicos co
mo o que havia de mais moderno 
em termos tecnológicos e cientí
ficos. Causava alvoroço na socie
dade da época, relata o professor 
Lapa, quando algum viajante da 
corte chegava para fazer demons
trações de novos inventos.

Por exemplo, o fonógrafo de 
Edison foi noticiado no jornal lo
cal com expressões deslum bra
das: “ ...esta máquina reproduz 
clara e fielmente a palavra hum a
na — ela canta, ri, chora, grita,

assobia e toca com  originalidade 
solos de pistom. Imita com a mais 
perfeita naturalidade o canto, a 
voz e o grito de todos os animais”.

Ou então a dem onstração do 
telefone por F. Rodde, que dizia 
ser o único agente do inventor 
Graham Bell. Segundo o historia
dor, a introdução e o uso desses 
inventos não tinham  naturalm en
te universalidade na sociedade lo
cal, eram setorizados e não impli
cavam em mudanças estruturais.

Lapa cita ainda que na cidade 
em que Hércules Florence fixou 
a imagem, saber que se consegui
ra que esta se movimentasse cau
sou natural alvoroço. A im pren
sa re fe ria -se  à sé tim a arte  
convidando o público para “ver e 
adm irar o que julgar-se-ia impos
sível”. Quando no embalo da m o
dernidade apareceu a primeira lo
comotiva, a cidade vibrou.

A imprensa destacava, em 
1872, “o monstro aguardado pela 
população”. A Gazeta de Campi
nas assim registrou: “Contavam- 
-se três horas e m eia quando um 
estrem ecim ento estranho veio 
electrisar em todos os sentidos 
aquella reunião enorme: ouvia-se 
longínquo um rugido estridente e 
os echos repercutiam  pelas nos
sas belas campinas o férreo galo
par do mysterioso hipogripho”.
(C.P.)

Centro de Campinas: visto da matriz nova. Teatro Carlos Gomes: estilo neoclássico.

Mortos da cidade eram 
sepultados em Jundiaí

Antigos documentos costumam 
revelar fatos inusitados, que não f i 
caram ocultos no estudo do histo
riador José Roberto do Amaral La
pa. Ele observou, por exemplo, que 
o signo da morte acompanhou a his
tória de Campinas desde os seus 
primeiros tempos: quando se orga
nizava a vida urbana os moradores 
viviam grande preocupação em tor
no da inexistência do cemitério. Os 
estudos mostraram ainda que a dis
criminação social também se refle
tia e se reproduzia até após a mor
te, fato que surgiu com a nova 
ordem social burguesa que atingia 
toda população.

Enquanto seguidores do cristia
nismo católico, uma das principais 
reivindicações dos povoadores do 
bairro rural fo i a instalação do 
“campo santo”, abençoado pela 
igreja para não comprometer a al
ma e a vida eterna daqueles que fa 
leciam. O cemitério mais próximo 
ficava em Jundiaí e um dos docu
mentos lidos pelo historiador rela
ta que ‘ de 1744 a 1774 haviam mor
rido cerca de 40 pessoas sem 
receberem o sacramento e, tão de
plorável quanto isso, tiveram que 
ser enterradas na distante freguesia 
de Jundiaí. O fato dá idéia do des
conforto de uma viagem que levava 
dois dias, por caminhos difíceis, 
transportando o cadáver envolvido 
em lençóis, balançando na rede. ’ ’

Com o tempo e deforma primi
tiva, os enterros passaram a ser fei
tos na capela e posteriormente na 
chamada Matriz Velha, seguindo 
uma hierarquização: as pessoas im
portantes, como fazendeiros, po
diam ser sepultadas próximo do al
tar. O corpo do fundador da cidade, 
Barreto Leme, encontra-se ainda no

local (hoje a Matriz do Carmo). O 
costume, no entanto, fo i derrubado 
com a transição da cidade aristo
crática para burguesa, quando os 
enterros que somente podiam ser 
feitos no adro (praça em frente à 
igreja ou nos seus arredores) pas
saram para os cemitérios.

Outros “campossantos” surgi
ram em função das mudanças que 
a modernidade impôs à cidade, ca
minhando junto com discrimina
ções. Em 1861, por exemplo, a Ir
mandade do Santíssimo Sacramento 
construiu um cemitério onde po
diam ser enterrados apenas os seus 
integrantes, assim como fez também 
a Irmandade das Almas.

Mais tarde o processo imigrató
rio trouxe para Campinas pessoas 
que professavam outras religiões, 
sem o direito de sepultamento nos 
mesmos locais dos demais cida
dãos. O fato ocasionou a instalação 
do Cemitério dos Acatholicos, ad
ministrado por protestantes. Tam
bém houve a iniciativa da Câmara 
Municipal, que determinou a cons
trução do Cemitério Público Muni
cipal, onde não se discriminava os 
escravos e as pessoas livres.

Os cantos e antros — Na ânsia 
de seguir os modelos do Primeiro 
Mundo e orientada pelo saber mé
dico, a sociedade campineira ado
tou políticas públicas voltadas à 
qualidade de vida, ao saneamento 
básico e à higiene. ' ‘Essa passagem 
da cidade senhoril para a cidade 
burguesa, mepermite usar um con
traponto que percepciona outras 
duas cidades: a visível e a invisível, 
que não tendo sido expulsa do pe
rímetro urbano, precisava ser invi- 
sibilizada ’', observa Lapa.

A primeira era burguesa, explí
cita, hierarquizada, com arquitetura 
moderna, população saudável, com 
desenho bem cuidado e certa sime
tria nos logradouros. Era cheia de 
pudor e de pessoas classificadas e 
bem comportadas. O historiador 
comenta que ‘ ‘ela era normatizada 
por uma comunidade médica atuan
te, na qual se destacavam estrangei
ros como alemães, irlandeses, di
namarqueses, italianos, franceses e 
norte-americanos ’

Aqueles profissionais assessora
vam e exerciam o poder político. 
Desta forma, segundo o pesquisa
dor, o saber médico era colocado 
a serviço da higiene e da saúde pú
blica, “penetrando em espaços pú
blicos e privados, eliminando do 
caixão de defunto de aluguel ao pe
nico da alcova de dormir, quando 
não da própria alcova ’ ’.

Em contrapartida, relata o his
toriador, para ser enquadrada no 
novo modelo de urbanidade a cida
de precisou esconder tudo o que era 
considerado desconfortante. Invisi- 
bilizou os antros, que permanece
ram dentro do perímetro urbano 
abrigando mendigos, leprosos, 
prostitutas e órfãos. Até os mortos 
foram atingidos.

Isso ocorreu no século passa
do, na década de 70, quando a ci
dade atingiu os limites dos quatro 
cemitérios existentes e que nova
mente eram transferidos de local. 
Assim a gleba de terras próxima à 
Cape linha do “Fundão” recebia os 
mortos em sua última caminhada, 
pois lá permanecem até hoje — no 
Cemitério da Saudade.

A Campinas invisível — No in
terior do perímetro urbano, a cida

de invisível ocupava espaços públi
cos como o Mercado dos Caipiras, 
onde atualmente está a Escola Es
tadual de Segundo Grau Carlos Go
mes. O local oferecia quartos para 
pernoite aos comerciantes e no pá
tio se reuniam os mendigos, os bê
bados, larápios e meretrizes.

Outro ponto maldito, o Largo da 
Forca (atualLargo Santa Cruz), era 
assim denominado porque foi onde 
ocorreram os primeiros enforca
mentos, sobretudo de escravos. Em 
suas proximidades havia a Rua da 
Pinga, que concentrava os bote
quins. Lá os viajantes e tropeiros 
iam tomar o último gole, antes de 
seguir pela Estrada dos Goiáses que 
atravessava Campinas.

Pelo Largo da Forca também 
passavam as lavadeiras, que carre
gavam as suas trouxas até uma bi
ca nas proximidades. Impedidos de 
entrar na cidade antes de cumpri
rem o período de quarentena, ou
tros que frequentavam o local eram 
os comboieiros de escravos. Os re
gistros documentais revelaram ao 
historiador mais pontos malditos: o 
Asilo de Órfãs da Santa Casa, on
de foram mantidas, sobretudo no 
seu início, as filhas de campineiros 
mortos durante a epidemia de febre 
amarela, e o Asilo de Morféticos.

Considerado uma espécie de de
pósito de doentes em fase terminal 
da lepra, moléstia que causava hor
ror e se julgava altamente transmis
sível, no Asilo de Morféticos a as
sistência em grande parte corria por 
conta dos próprios pacientes. Em 
geral, segundo Lapa, esses eram os 
espaços que oneravam a cidade ex
tremamente culta, rica e que guar
dava o requinte aristocrático dos 
barões de café. (C.P.)
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Exposições

Coleção de poemas — No auditório da Bi
blioteca Central estará em exposição a partir do 
dia 8 de outubro “Uma coleção de poemas — 
leitura em voz baixa”, com poemas e desenhos 
do professor Bemard Waldman, da Faculdade 
de Engenharia Elétrica (FEE). A inauguração 
da exposição será às 12 horas e vale a pena con
ferir: “Palavras fechadas no escuro,/à espera de 
mãos e olhos,/dormem os livros mensagens,/co
ro de vozes mudo”.

Eleições no Brasil — Documentos impres
sos, manuscritos e peças que representam par
te da história não oficial do país, estão na ex
posição “Eleições no Brasil: documentos - 
Império e República”. Trata-se de uma promo
ção do Centro de Memória Unicamp (CMU), 
que acontece até o dia 23 de outubro, na gale
ria do CMU.

Livros
Processamento digital de imagens de sen- 

soriamento remoto, de Álvaro Penteado Çrósta 
— O livro, com 170 páginas, é resultado de pes
quisas e cursos de pós-graduação ministrados 
pelo autor e aborda as principais técnicas de pro
cessamento digital de imagens, tratando dos as
pectos de aplicação dessas técnicas à solução 
de problemas comuns em processamento de 
imagens de sensoriamento remoto e busca atin
gir a maior parte dos usuários. Álvaro Pentea
do é professor do Departamento de Metalogê- 
nese e Geoquímica do IG. Informações sobre 
a obra pelo telefone 39-7352. O livro foi impres
so na Gráfica Central da Unicamp.

Teses
Artes

“Disparação: a informação na fronteira en
tre arte e tecnologia (mestrado). Candidato: Síl
vio Roberto Mieli. Orientador: professor Lay- 
mert Garcia dos Santos. Dia 15 de setembro.

Biologia
“Análise genética da capacidade de regene

ração de plantas “ in vitro” em tomate” (mestra
do). Candidato: Ricardo Tadeu de Faria. Orien
tador: professor Rolf Dieter Ilg. Dia: 11 de 
setembro.

“Caracterização e mapeamento de genes que 
alteram a produção de glicoamilase em Asper- 
gilus niger” (doutorado). Candidata: Márcia Ma- 
siero. Orientador: professor Renato Bonatelli Jú
nior. Dia: 14 de setembro.

“Características morfo-fisiológicas do fei- 
joeiro (Phaseolus vulgaris L.) relacionadas com 
a resistência à seca” (doutorado). Candidato: Cle- 
ber Morais Guimarães. Orientador: professor 
Orivaldo Brunini. Dia: 29 de setembro.

“Estrutura-função e evolução em hemoglo
binas em ofídios” (doutorado). Candidato: Gus
tavo Orlando Bonilla Rodriguez. Orientador: pro
fessor Aldo Focesi Júnior. Dia: 30 de setembro.

Educação Física
“O papel do trabalho na transformação do ho

mem em macaco: estudo sobre a disciplina do 
trabalho do jogador profissional do Sertãozinho 
F.C.” (mestrado). Candidata: Mara Lúcia Cris- 
tan. Orientador: professor Lourenço Gallo Jú
nior. Dia: 21 de setembro.

Estatística
“Regressão linear ponderada na seleção de co- 

variáveis em modelos de regressão logística” (mes
trado). Candidata: Tirza Aidar. Orientadora: pro
fessora CicíliaYukoWada. Dia: 17 de setembro.

“Modelos de sose-resposta na avaliação de 
riscos associados a agentes teratogênicos” (mes
trado). Candidata: Nádia Regina Mascarenhas 
Rocha. Orientador: professor Armando Mário 
Infante. Dia: 28 de setembro.

Engenharia Agrícola
“Testes de vigor para avaliação da qualidade 

fisiológica de sementes de Brachiaria humidi- 
cola (Rendle) Schweick durante o armazenamen
to” (mestrado). Candidato: Eduardo Cortado 
Macedo. Orientadora: professora Doris Groth. 
Dia: 22 de setembro.

Engenharia Elétrica
“Estudo preliminar para construção de um 

oclusor ativo implantável para colostomias” 
(mestrado). Candidato: Josué Bruginski de Paula. 
Orientador: professor Alberto Cliquet Júnior. 
Dia: 3 de setembro.

“Compilador ASN.l e codificador/decodifi- 
cador para Ber” (mestrado). Candidata: Maria 
Ines Valderrama Restovic. Orientador: professor 
Manuel de Jesus Mendes. Dia: 3 de setembro.

Engenharia Mecânica
“Proposta de um modelo de formação do cus

to por peça baseado na contribuição da máquina- 
-ferramenta em centros de custos produtivos” 
(mestrado). Candidato: Paulo Augusto Cauchick 
Miguel. Orientador: professor Nivaldo Lemos 
Cupini. Dia: 3 de setembro.

“De séries estocásticas a sistemas — aplica
ções à análise de vibrações no domínio do tem
po” (doutorado). Candidato: Julio Maciel Trei- 
guer. Orientador: professor Paulo Roberto Gardel 
Kurka. Dia: 8 de setembro.

“Desenvolvimento de um método analítico 
aproximado para a análise da formação de mi- 
croporosidades em peças fundidas” (doutorado). 
Candidato: Carlos Kiyan. Orientador: professor 
Rezende Gomes dos Santos. Dia: 11 de setembro.

“Estudo da cinética e homogeneização na li
ga Al 4,5 % Cu reforçada com fibra de AI2O3”

DA
i NIVERSITARIA

Capacitação docente para 
doutorandos já  é realidade

A Unicamp acaba de instituir o Programa 
Estágio de Capacitação Docente, destinado ao 
aperfeiçoamento da formação de estudantes de 
pós-graduação, em nível de doutoramento, pa
ra o exercício da docência. Delineado no âm
bito do ‘ ‘Projeto Qualidade ’', dele poderão par
ticipar, exclusivamente, alunos regularmente 
matriculados e que não tenham vínculo empre- 
gatício com a Universidade. Aí  inscrições e a 
seleção prévia dos candidatos, em nível das uni
dades, serão feitas de acordo com as normas 
estabelecidas no artigo 3? da portaria 92/92, 
baixada pelo reitor Carlos Vogt em 22 de agosto 
último. A portaria prevê a participação de até 
três estagiários por unidade.

Segundo o artigo 3?, as unidades deverão 
encaminhar, para aprovação da Comissão Su
pervisora — constituída pelos pró-reitores de 
Graduação e de Pós-Graduação, bem como 
por cinco docentes —, os requisitos, critérios 
e procedimentos para a inscrição e seleção 
inicial dos candidatos, definição das ativida
des a serem desenvolvidas pelos estagiários, 
normas para a avaliação das atividades dos 
estagiários e definição das funções dos docen
tes orientadores.

A Comissão Supervisora terá a incumbên
cia não apenas de aprovar os projetos de par
ticipação encaminhados pelas unidades, mas 
também de proceder à seleção final dos can
didatos; no final de cada ano letivo, avaliar os

relatórios encaminhados pelas unidades; ava
liar semestralmente o desenvolvimento geral 
do programa; e propor medidas visando as
segurar a qualidade, a adequação e o aper
feiçoamento do Programa Estágio de Capa
citação Docente.

O estagiário selecionado receberá treina
mento de exercício integral de atividades de 
docência, totalizando 12 horas semanais, sob 
a orientação de docente portador de, no mí
nimo, título de doutor. O horário das ativi
dades deverá ser compatível com o horário 
escolar, de modo a não prejudicar o seu de
sempenho como aluno. Quanto ao financia
mento das atividades a serem desenvolvidas 
pelo estagiário, o mesmo receberá mensal
mente uma dotação equivalente ao vencimento 
do professor assistente MS-2, em Regime de 
Tempo Parcial (RTP).

Segundo determina a portaria, o progra
ma de estágio não cria vínculo empregatício 
de qualquer natureza com a Universidade e, 
no final do estágio, o aluno receberá um cer
tificado oficial da instituição. Após o térmi
no do período de integração no programa, as 
atividades desenvolvidas serão avaliadas pe
la respectiva Comissão de Graduação. Além 
disso, os resultados dos estágios realizados de
verão ser anualmente divulgados no âmbito 
de cada unidade, de modo a disseminar as ex
periências efetivadas. (C.P.)

Aspecto urbano da capital paulista fotografado por Sílvia Cardoso.

Alunos expõem fotografias 
na Biblioteca Central

O Departamento de Multímeios do Insti
tuto de Artes da Unicamp promove até 16 de 
outubro no saguão da Biblioteca Central a 21 
Mostra Fotográfica da disciplina “Concepção 
e Realização em Fotografia". Coordenada pe
lo professor Fernando de Tacca, a mostra, com 
79 fotografias, reúne nove ensaios produzidos 
no primeiro semestre do ano pelos alunos do 
mestrado em Multímeios.

As fotografias abordam diferentes temas que 
vão desde o abstracionismo, passando pelo 
construtivismo até chegar ao cotidiano do ci
dadão comum. A aluna Iara Rolim concentrou 
seu trabalho em retratos (portraits) de pessoas 
deJoanópolis, pequena cidade de economia ru
ral localizada no interior de São Paulo. Célia 
Cassiano inseriu-se no processo de trabalho em 
uma usina de asfalto, buscando detalhes plás
ticos e também retratos dos trabalhadores.

Sílvia Cardoso apresenta uma visão da 
Praça de República, em São Paulo, desde sua 
aproximação pelo sub-solo do Metrô até sua 
paisagem urbana vista dos prédios que a ro
deiam. Carlos Fernandes mostra um ensaio 
construtivista a partir do próprio referente fo 
tográfico. Umberto Tavares trabalha com o

conceito de ‘ ‘significante ’ ’ usando uma cadei
ra como referente. Carlos Blaya documenta 
detalhes de folhas de árvores que, extraídas 
de seu contexto, tomam formas plásticas.

Antônio de Oliveira Jr., através da técni
ca de alto contraste, iluminação e maquiagem 
em foto de estúdio, apresenta um ensaio sem 
meios tons, saltando o branco e afastando o 
preto, e vice-versa, pelos volumes, formas e 
enquadramentos, tendo como foco o corpo fe
minino. Vera Pouza mistura bidimensionali- 
dade da imagem fotográfica com um objeto 
construído conceitualmente para o ensaio. 
Odete Barros mostra um ensaio de imagens 
digitalizadas a partir de originais em preto e 
branco, inserindo cores em alguns detalhes 
reproduzindo a fachada de uma casa antiga 
no centro de Campinas.

Segundo o professor Fernando de Tacca o 
objetivo é inserir anualmente a mostra no ca
lendário do Instituto de Artes, estimulando as
sim a capacidade criativa dos alunos da dis
ciplina. A mostra poderá ser vista de segunda 
a sexta-feira das 8 às 22 horas na Biblioteca 
Central da Universidade. (A.C.)

(mestrado). Candidata: Berenice Romano Car
valho. Orientadora: professora Maria Helena Ro- 
bert. Dia: 14 de setembro.

“Metodologia para determinação da confia
bilidade operacional de equipamentos durante o 
período de garantia” (mestrado). Candidato: Ro
berto BertinGandaraMendes. Orientador: pro
fessor Carlos Amadeu Pallerosi. Dia:25 de se
tembro.

“Metodologia para análise e otimização da 
confiabilidade da mantenabilidade e da disponi
bilidade de um processo contínuo de produção” 
(mestrado). Candidato: Nicésio Ronan Casco- 
ne. Orientador: professor Carlos Amadeu Pal
lerosi. Dia: 29 de setembro.

Física
“Uma análise físico-matemática da equação 

de schrodinger” (doutorado). Candidato: Rodol
fo Eusébio Lagos Mônaco. Orientador: profes
sor Guillermo Gerardo Cabrera Oyarzún. Dia: 
24 de setembro.

Geociências
“Política científica e tecnológica e janelas de 

oportunidade: a biotecnologia em Cuba” (mes
trado). Candidato: Luís Félix Montalvo Árrie- 
te. Orientador: professor Renato P. Dagnino. Dia: 
17 de setembro.

Humanas
“Dimensões sociais da saúde mental” (mes

trado). Candidato: Rinaldo Claudino de Barros. 
Orientador: professor Edmundo Fernandes Dias. 
Dia: 2 de setembro.

Linguagem
“Ficção e política no Brasil: os anos 70” 

(mestrado). Candidato: Renato Bueno Franco. 
Orientador: professor Modesto Carone Neto. 
Dia: 16 de setembro.

“Um estudo da interação aluno-aluno em ati
vidades em grupos ou pares na aula de língua es
trangeira” (mestrado). Candidata: Maria Hele
na Vieira Abrahão. Orientadora: professora 
Marilda do Couto Cavalcanti. Dia: 21 de setembro.

Matemática
“Medidas de não compacidade e teoria de in- 

terpolação” (mestrado). Candidato: Eduardo 
Brandani da Silva. Orientador: professor Dice- 
sar Lass Femandez. Dia: 11 de setembro.

Medicina
“Sistema Licet-DIO multidiagnóstico compu

tadorizado das depressões” (doutorado). Candi
dato: Everton Botelho Sougey. Orientador: pro
fessor Dorgival Caetano. Dia: 18 de setembro 
(sexta-feira), às 9 horas, no Anfiteatro do HC.

“Valor da avaliação por imagem do trato uri
nário em crianças com hipospádia” (mestrado). 
Candidato: Antonio Gonçalves de Oliveira Fi
lho. Orientador: professor Paulo César Rodrigues 
Palma. Dia: 25 de setembro.

Química
“Estudo da reatividade C-aquil versus C-fenil 

em ciclopropenonas assimétricas” (mestrado). 
Candidato: Jair Corrêa Filho. Orientador: pro
fessor Albert James Kascheres. Dia: 18 de agosto.

“Preparação e caracterização de um mate
rial elastomérico, eletroativo e eletrocrômico” 
(doutorado). Candidata: Eliana Lanfranca Tas- 
si. Orientador: professor Marco Aurélio de Pao- 
li. Dça: 21 de agosto.

"Ácidos naftênicos de petróleos do campo 
Albacora, Bacia de Campos, síntese de biomar- 
cadores” (doutorado). Candidata: Lúcia Maria 
Cunha Rebouças. Orientadora: professora Anita 
Jocelyne Marsaioli. Dia: 26 de agosto.

“Fotodegradação de fenol e fenóis clorados 
catalisada por dióxido de titânio” (mestrado). 
Candidata: Rosana Maria Alberici. Orientador: 
professor Wilson de Figueiredo Jardim. Dia: 26 
de agosto.

“Determinação de traços de manganês por 
espectrofotometria de absorção atômica após 
pré-concentração seletiva em coluna contendo 
l-(2-piridilazo)-2-naftol [PAN] absorvido em 
naftaleno microcristalino” (mestrado). Candi
data: Aparecida Pereira dos Anjos. Orientador: 
professor Nivaldo Baccan. Dia: 27 de agosto.

“Comportamento da série homóloga dos P- 
-hidroxibenzoatos de aquila em solução e sua in
teração com sistemas biomiméticos” (doutora
do). Candidato: Watson Loh. Orientador: professor 
Pedro Luis Onófrio Volpe. Dia: 28 de agosto.

“Redução enantiosseletiva da propiofenona, 
acetofenona e derivados - halogenados utilizando- 
-se fermento de pão” (mestrado). Candidata: 
Márcia de Carvalho. Orientador: professor Paulo 
José Samenho Moran. Dia: 28 de agosto.

“ Estudo eletroquímico dos(M [FeII/nl 
(CN)6])‘1/-2 (M=Cu+2 Ni+2 e Co+2 absorvidos 
em óxido de estanho (IV) enxertado na superfí
cie de sílica gel” (doutorado). Candidato: Gun- 
ther Aquiles Paz Zaldivar. Orientador: profes
sor Yoshitaka Gushikem. Dia: 3 de setembro.

“Estudo da reatividade C-Aquil versus C- 
-Fenil em ciclopropenonas assimétricas” (mes
trado). Candidato: Jair Corrêa Filho. Orienta
dor: professor Albert James Kascheres. Dia: 15 
de setembro.

“Aumento de sensibilidade de detecção de es
pécies hidrolíticas de Cr (Dl) por derivatização 
pós-coluna separadas cromatograficamente” 
(mestrado). Candidata: Cláudia Caro Lemos 
Carvalhinho. Orientador: professor Kenneth El- 
mer Collins. Dia: 21 de setembro.

“Antimônio (V) disperso na superfície de sí
lica Gel. Síntese, caracterização e propriedades” 
(doutorado). Candidato: Edilson ValmirBenve- 
nutti. Orientador: professor Yoshitaka Gushikem. 
Dia: 28 de setembro.

“Síntese e caracterização de sílica mercapto 
e mercapto oxidado — quimissorção de cátions 
metálicos divalentes e aminas primárias” (mes
trado). Candidato: Antônio Reinaldo Cestari. 
Orientador: professor Cláudio Airoldi. Dia: 30 
de setembro.



12
M) ^

unicamp Campinas, outubro de 1992

Na pista do barão Langsdorff
Unicamp abriga 

acervo e investiga 
trajetória do 

viajante alemão.

O interesse europeu pelas riquezas na
turais brasileiras não é fenômeno re

cente. Já era m oda muito antes que pala
vras com o “ecologia” e “biodiversidade” 
fossem incluídas no vocabulário do cida
dão com um , nos quatro cantos do mundo. 
H á cerca de 170 anos o cientista e viajante 
alem ão Grigori Ivanovich Langsdorff, a 
serviço do governo russo, percorreu 16 mil 
quilôm etros de Brasil em busca de infor
mações que pudessem contribuir para o en
riquecim ento do saber científico em dife
rentes áreas do conhecimento. Pârte do 
acervo colhido durante a expedição (ver 
box) pertence hoje ao Centro de M em ória 
da Unicamp. Trata-se de microfilmes de 
mapas, diários e outros manuscritos que 
descrevem a fauna, a flora, as etnias e uma 
série de registros que revelam a riqueza na
tural, econôm ica e social do Brasil.

O m aterial hoje existente na Unicamp 
consta de 181 microfichas e 18 rolos de mi
crofilmes que estão cuidadosamente arqui
vados em um a sala clim atizada no Centro 
de M emória. O  referido acervo é cópia do 
m aterial trazido da Rússia em  1990 pelo 
pesquisador Boris Komissarov. Docente da 
Universidade Estatal de Leningrado e bol- 

; sista do CNPq por dois anos, Komissarov 
trouxe ao Brasil cerca de 50 mil fotogra- 
mas em microfilm es sobre documentação 
histórica relativa ao Brasil, conservada em 
arquivos e m useus russos.

Em São Paulo — Com  o objetivo de re- 
' cuperar o acervo histórico-cultural da ex
pedição científica que se encontra dispersa 

| em vários países, a Associação Internacio
nal de Estudos Langsdorff criou o projeto 

: “Langsdorff de Volta”. O bom conceito de 
que desfruta o Centro de M em ória no con

texto científico nacional bem como a impor
tância de Campinas — toda a programação 
da expedição aconteceu nas imediações da 
cidade — credenciaram  a Unicamp a coor
denar o projeto no âmbito paulista.

Segundo a diretora associada do C en
tro de M em ória, Olga Rodrigues de M o
raes von Simson, compete ao órgão, com 
auxílio do CNPq, reunir os resquícios da 
expedição em São Paulo, com o docum en
tos, cartas, além de vasculhar arquivos pes
soais e institucionais. Assim, pesquisado
res do centro iniciaram entendimentos com 
a família do pintor e precurssor da fotogra
fia, Hércules Florence, no sentido de te
rem  acesso aos originais por ele produzi
dos durante sua participação na expedição, 
além de realizar levantamentos em biblio
tecas e arquivos da região.

Num a abordagem  mais geral, o Centro 
de M emória fica ainda responsável por ana
lisar, organizar e divulgar todo o material 
colhido; refletir sobre o significado dessa 
expedição no contexto sócio-histórico do sé
culo 19 em relação ao Brasil; editar todo o 
material e as reflexões de pesquisa, prom o

ver eventos e exposições com o material le
vantado a nível regional e nacional; pôr o 
material oriundo da Rússia à disposição dos 
pesquisadores e divulgar o material inter
nacional através de eventos e exposições. 
Até o momento o Centro de M emória já  le
vantou 555 referências, sendo 122 de jo r 
nais, 139 de livros e 294 de revistas.

Os projetos — Para cum prir esses ob
jetivos os pesquisadores do Centro de M e
m ória foram divididos em grupos respon
sáveis pela realização de projetos que 
abordam  diferentes assuntos inerentes à 
aventura de Langsdorff. Assim, estão atual
mente em desenvolvimento no Centro de 
Memória três projetos: “Expedição Langs
dorff: levantamento de fontes para estudo 
e pesquisa”, “Aspectos geográficos da re
gião percorrida pela Expedição Langsdorff 
(1821-1829)” e “Um interlocutor privilegia
do da Expedição Langsdorff: o botânico e 
médico austríaco Carlos Engler”.

Segundo a professora Olga, paralela
mente aos projetos em desenvolvimento, o 
Centro de Memória da Unicamp deve atuar

ainda em duas outras frentes: ter acesso às 
gravuras e aquarelas hoje mantidas por par
ticulares e em instituições brasileiras e rus
sas para enriquecer o processo de conhe
cimento visual do Brasil há mais de 150 
anos, e captar recursos jun to  à iniciativa 
privada no sentido de digitalizar essas ima
gens para que um banco de dados visuais 
venha a ser organizado.

M as o interesse da coordenadora sobre 
a vida de Langsdorff não pára aí. Atuando 
na área da sociologia da cultura, Olga von 
Simsom desenvolverá no próxim o ano, na 
Alemanha, um projeto de pós-doutorado na 
Universidade de Tübingen, próxim a a 
Stuttgart. Dentro do seu program a de pós- 
-doutoramento, ela quer pesquisar os 25 úl
timos anos da vida do viajante e cientista 
alemão. “É um período ainda obscuro. To
dos os estudos sobre a vida de Langsdorff 
até então veiculados limitam-se a mencio
nar que ele, após a expedição, viveu ainda 
um quarto de século na Alem anha sem ter 
recuperado a razão. Pretendo saber um 
pouco mais sobre esse longo e desconhe
cido período”, d iz.(A .C .)

Em oito anos, expedição 
percorreu 16 mil quilômetros

A epopéia do barão Grigory Ivano- 
vitch L angsdorff começou a ganhar cor
p o  na Rússia, em 1821, quando recebeu 
sinal verde do czar Alexandre I. Cônsul- 
-geral da Rússia no Rio de Janeiro, 
L angsdorff pretendia desvendar os m is
térios das florestas tropicais. Para reali
zar arriscada aventura, o barão não m e
diu esforços nem mesmo se intimidou 
diante das surpresas e das tragédias que 
as entranhas das matas reservariam ao 
longo de quase uma década (1821-1829), 
tempo que durou a expedição.

Entrar nos desconhecidos e perigosos 
atalhos tropicais em busca de enriqueci
mento científico. Foi calcado nesse pen
samento que o atirado barão procurou  
reunir ao seu redor três artistas que re
tratassem fielm ente e com detalhes o na
tivo, a fau n a  e a flo ra , sem desprezar ou
tros elementos naturais como os rios e as 
pedras. Foi assim  que M oritz Rugendas, 
Aimé-Adrien Taunay e Hércules Florence 
integraram-se ao grupo que percorrería  
16 m il quilômetros de Brasil. Também par
ticiparam da expedição o botânico Lud- 
wig R iedel, o astrônomo N estor Rubstov, 
o médico Christian Hasse e o zoólogo e 
lingüista Jean M oris Edouard Ménéstri.

O acervo  — Cem m il exemplares de 
plantas tropicais, cinco m il espécies de 
sementes e fru tos, m il pássaros empalha- 
dos além das 1.400páginas de diário, ob
je tos etnográficos, desenhos, aquarelas, 
mapas e vocabulários de línguas indíge
nas constituem o rico acervo colhido p o r  
Langsdorff e seus parceiros de expedição. 
Todo m aterial permaneceu p o r mais de 
Um século nos porões do Jardim  Botâni
co de São Petersburgo, ex-Leningrado. 
Reencontrado em 1930, o acervo passa  
p o r  processo de organização e cataloga
ção e se constitui em importante objeto 
de estudo para pesquisadores das mais 
diferentes áreas do conhecimento.

A prim eira etapa da expedição, rumo 
a M inas Gerais, teve início em maio de 
1824. Em novembro do mesmo ano, o de
senhista Rugendas abandonou o grupo, 
sendo substituído p o r Taunay. A segun
da etapa, iniciada em setembro de 1825, 
teve como ponto de partida o Porto de 
Santos. O grupo passou pela  antiga Vila 
de São Carlos, hoje Campinas, cruzou a 
Mata Atlântica, o cerrado do Centro- 
-Oeste e a Floresta Amazônica. A expe
dição passou pela  região hostil dos ín
dios guaicurus. Chegou ao Pantanal do 
M ato Grosso no p io r  período do ano: o 
das cheias. A comida tornava-se escas
sa e muitos membros da expedição deli- 
ravam de febre, provavelmente vitimados 
pela  malária. A s dificuldades encontra
das durante a expedição provocavam de
sequilíbrio emocional. O barão dava  
mostras de autoritarismo mesclado com  
fa lta  de lucidez.

M orte trágica  — O desentendimento  
entre o barão e Taunay fe z  com que, a ca-
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minho de Cuiabá, a expedição fo sse  divi
dida em dois grupos. Assim , em novem
bro de 1827, partiu um grupo liderado p o r  
Langsdorff em direção a Santarém. O ou
tro, sob o comando do botânico Ludwig  
Riedel, subiu os rios Guaporé, M amoré 
e Madeira. Em janeiro  de 1828, acontece 
a grande tragédia da expedição: após dis
cussão com uma lavadeira às margens do 
Guaporé, Taunay saltou da canoa para  
atingir o barranco do rio a nado. Foi mais 
fraco  que a correnteza e morreu afogado. 
O corpo fo i  encontrado três dias depois.

A caminho de Santarém, alguns ele
mentos do grupo de Langsdorff contraí
ram malária. Com mostras de ensande- 
cimento, o barão escreve sua última 
página de diário a 20 de maio de 1828. 
Coube a Hércules Florence, o mais lúci
do do grupo, a missão de dar prossegui
mento às anotações. A 1? de ju lho  a ex
ped ição  chegou a Santarém , onde 
aguardou durante quatro meses o grupo 
de Riedel procedente da Mata Am azôni
ca. Somente em março de 1829 embar
cou para o Rio de Janeiro o que restou 
da epopéia de Langsdorff.

O barão nunca mais recuperou a ra
zão. Conviveu p o r  25 anos com a loucu
ra e morreu em 1852, aos 78 anos, em  
Friburgo, na Alemanha. Ludwig Riedel 
tornou-se diretor do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro. Rugendas, que abando
nou a expedição ainda na prim eira eta
pa , desobedeceu o contrato de trabalho 
e levou consigo para a Europa suas gra
vuras que mais tarde foram  impressas em 
Paris sob o título  Viagem Pitoresca ao 
Brasil. Hércules Florence mudou-se do 
Rio para Campinas, onde realizou pes
quisas em fís ica  e química. Cinco anos 
antes que N iépce e Daguerre reivindicas
sem na França o descobrimento da fo to 
grafia, Florence já  realizava em Campi
nas o trabalho de fixação  de imagem  
sobre uma superfície plana. (A.C.)
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Langsdorff retratado por Florence.

Do diário 
de Langsdorff

“Os artistas comportam-se de modo provo
cativo e morrem na maior miséria. Seus traba
lhos são valorizados após a morte e enriquecem 
livreiros, comerciantes de quadros e antiquários”. 
(Referindo-se a Hércules Florence, após desen
tendimento com o artista durante a expedição). 

•
“Ele pediu demissão por escrito, que eu da

rei com grande satisfação”. (Referindo-se a 
Aimé-Adrien Taunay, outro artista que integra
va a expedição).

•
“ Quem quer que anseie por motivos poéti

cos, que vá ao Brasil, pois ali a natureza poéti
ca responde a seus pendores. Qualquer pessoa, 
inclusive a menos sentimental, se deseja escre
ver as coisas como elas são, ali se transforma 
em poeta”. (Sobre sua admiração pelo Brasil).

•

“Dois dias infelizes vividos. Meu coração 
e alma entreguei às mãos do Todo Poderoso, 
pois não pensei que sobrevivería ao dia de on
tem”. (Anotação feita no diário em 20 de abril 
de 1828. A partir de então, Langsdorff perdeu 
consciência do que se passava).


